
"What Lack I Yet?" 

Notas e transcrições do programa 

Descrição geral do podcast: 

Siga-o: Um podcast Come, Follow Me (Venha, Siga-me) com Hank Smith e John Bytheway 

Você já sentiu que a preparação para sua lição semanal do Vem, e Segue-Me é insuficiente? Junte-se aos 
anfitriões Hank Smith e John Bytheway enquanto eles entrevistam especialistas para tornar seu estudo do 
curso Vem, e Segue-Me de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias não apenas agradável, 
mas também original e educativo. Se estiver procurando recursos para tornar seu estudo novo, fiel e 
divertido - não importa sua idade -, junte-se a nós todas as sextas e sábados. 

Descrições de episódios de podcast: 

Parte 1:   

Que pergunta você faria ao Salvador? O Dr. Matt Townsend explora o discipulado, a autorreflexão e a 
doutrina do casamento eterno. 

Parte 2: 
O Dr. Matt Townsend continua a falar sobre fé, os Trabalhadores da Vinha e a confiança na misericórdia 
de Deus. 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 19-20; Mark 10; Luke 18 followHIM Podcast Page 1



Códigos de tempo: 
 
Parte 1  

● 00:00 Parte 1 - Dr. Matt Townsend 
● 00:56 Apresentação do Dr. Matt Townsend 
● 03:37 Usando o paradoxo como tema desta semana 
● 07:35 Expiação ou alienação e a teoria do apego 
● 17:39 O modelo familiar 
● 20:24 Paz em meio ao paradoxo 
● 25:14 Pergunta dos fariseus sobre o casamento, Cristo usa a doutrina para responder. 
● 29:31 Ideal eterno, as circunstâncias podem exigir adaptação individual. 
● 32:56 Procurando respostas por meio da luz.  
● 35:18 O presidente Faust e a justa causa para o divórcio.  
● 40:14 A expiação de Jesus Cristo compensará tudo. 
● 45:32 O Presidente Kimball diz que não encontramos nossa alma gêmea, nós a criamos. 
● 47:30 O Dr. Townsend conta como o divórcio o levou a encontrar luz nos outros. 
● 49:23 Volte-se para o Salvador para obter suas respostas específicas. 
● 1:18:10 Fim da Parte 1 - Dr. Matt Townsend 

 
Parte 2 
 

● 00:00 Parte II - Dr. Matt Townsend 
● 00:52 Parábola do trabalhador na vinha 
● 07:07 Paradoxo das comparações 
● 12:53 A alegria de Alma é maior por causa do sucesso de seus irmãos. 
● 16:10 John Bytheway nos lembra de sempre valorizar e evitar ter direitos. 
● 21:32 O Élder Oaks ensina a importância do que nos tornamos. 
● 26:46 O Dr. Townsend compartilha o que significa a verdadeira conversão. 
● 28:58 Um certo jovem rico pergunta ao Salvador como ele pode herdar a vida eterna. 
● 36:15 Jesus nos ama e nos pede que façamos a única coisa difícil para nos ajudar a mudar. 
● 42:42 O amor por qualquer coisa acima de Deus nos destrói. 
● 44:26 O Dr. Townsend compartilha o impacto de um líder de jovens em sua própria vida. 
● 48:14 O Élder Uchtdorf ensina que a salvação é um dom de Deus. 
● 49:13 Qual é o nosso amor dominante? 
● 51:27 Marion G. Romney ensina que devemos estar dispostos a sacrificar tudo. 
● 52:32 A oração do fariseu e do publicano 
● 59:26 O Dr. Townsend incentiva uma conexão diária com Deus. 
● 1:02:47 Fim da Parte II - Dr. Matt Townsend 
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Por mais de duas décadas, o Dr. Matt Townsend tem energizado e educado o público com suas lições 
exclusivas sobre vida, amor e liderança. Conhecido como um dos principais palestrantes dos Estados 
Unidos na área de Relações Humanas e Desenvolvimento, Matt combina humor e narração de histórias 
com suas soluções da vida real para inspirar e motivar uma vida mais saudável. 
 
Matt concluiu o bacharelado e o mestrado na área de comunicação, com ênfase em resolução de conflitos. 
Em seguida, obteve um segundo mestrado e um Ph.D. na área de Sistemas Humanos e Organizacionais. 
Antes de criar sua própria prática de coaching, Matt passou sete anos como consultor e apresentador da 
Franklin Covey Co. e também trabalhou como mediador para empresas e casais. 
 
Matt pode ser visto semanalmente no Studio 5 with Brooke Walker, da KSL Television. Seu livro Starved 
Stuff: Feeding The 7 Basic Needs of Healthy Relationships (Alimentando as 7 necessidades básicas de 
relacionamentos saudáveis) é uma escolha popular entre aqueles que buscam melhores habilidades de 
relacionamento e pode ser encontrado na Amazon e em seu site MattTownsend.com. Ele também tem 
seus workshops on-line sobre casamento, paternidade e ansiedade e orienta indivíduos e casais sobre 
essas questões. 
 
O maior amor de Matt na vida é sua esposa Mardi, com quem está casado há 28 anos. Eles são pais de 6 
filhos: uma menina e 5 meninos. Sua filha e seu genro os abençoaram com seus três primeiros netos. 

 
 
 
Aviso de uso justo: 
 
O podcast Follow Him com Hank Smith e John Bytheway pode fazer uso de material protegido por 
direitos autorais, cujo uso nem sempre foi especificamente autorizado pelo detentor dos direitos autorais. 
Isso constitui um "uso justo" e qualquer material protegido por direitos autorais, conforme previsto na 
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seção 107 da Lei de Direitos Autorais dos EUA. De acordo com o Título 17 U.S.C. Seção 107, o material 
deste podcast é oferecido publicamente e sem fins lucrativos, para uso público ou na Internet para 
comentários e fins educacionais e informativos sem fins lucrativos. Isenção de direitos autorais De acordo 
com a Seção 107 da Lei de Direitos Autorais de 1976, é permitido o uso justo" para fins como crítica, 
comentário, reportagem, ensino, bolsa de estudos e pesquisa. Nesses casos, o uso justo é permitido. 
 
Nenhum direito autoral é reivindicado. 
 
O conteúdo é transmitido para fins de estudo, pesquisa e educação. 
A emissora não obtém lucro com o conteúdo transmitido. Isso se enquadra nas diretrizes de "Uso Justo": 
www.copyright.gov/fls/fl102.html. 
 
Observação: 
 

O podcast Follow Him com Hank Smith e John Bytheway não é afiliado a A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias nem à Universidade Brigham Young. As opiniões expressas nos episódios 
representam apenas o ponto de vista do convidado e dos podcasters. Embora as ideias apresentadas 
possam variar dos entendimentos ou ensinamentos tradicionais, elas não refletem de forma alguma uma 
crítica aos líderes, políticas ou práticas de A Igreja de Jesus Cristo dos Últimos Dias. 
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Hank Smith: 00:01 Bem-vindo ao followHIM, um podcast semanal dedicado a 
ajudar pessoas e famílias em seu estudo do Come Follow Me. Eu 
sou Hank Smith. 

John Bytheway: 00:09 E eu sou John Bytheway. 

Hank Smith:  00:11 Gostamos de aprender. 

John Bytheway: 00:11 Nós adoramos rir. 

Hank Smith:  00:13 Queremos aprender e rir com você. 

John Bytheway: 00:15 Enquanto juntos O seguimos. 

Hank Smith:  00:19 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um episódio de 
followHIM. Meu nome é Hank Smith e sou o apresentador. E 
estou aqui com meu co-apresentador, John Bytheway. 

John Bytheway: 00:31 John, não tenho intolerância. 

Hank Smith:  00:34 Há um ponto nas escrituras em que um jovem pergunta a Jesus: 
"O que me falta ainda?" E eu pensei: "Se João fizesse essa 
pergunta a Jesus, o que me falta ainda?" Jesus diria: "John 
Bytheway, nada". Se eu perguntasse isso a Jesus, ele diria: 
"Você quer em ordem alfabética ou cronológica? Porque eu 
tenho alguns volumes para você sobre o que lhe falta". 

John Bytheway: 00:54 Isso é o que aconteceria comigo. 

Hank Smith:  00:56 John, hoje vamos falar novamente sobre os Quatro Evangelhos 
e precisávamos de um especialista para nos acompanhar. 
Temos um especialista aqui. Quem é ele? 

John Bytheway: 01:04 Sim, estamos muito animados hoje com a presença de Matt 
Townsend, e alguns de vocês já devem ter ouvido esse nome, 
muitos de vocês provavelmente já ouviram esse nome. Há mais 
de 25 anos, o Dr. Matt Townsend vem entretendo e educando o 
público com suas lições exclusivas sobre a vida, o amor e a 
liderança. Ele combina humor e narração de histórias para 
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inspirar e motivar uma vida mais saudável. Matt frequentou a 
Universidade de Utah, a Brigham Young University e o Fielding 
Institute, concluiu seu bacharelado, adoro essa parte, alguns 
mestrados e um doutorado. Matt tem sua própria prática de 
coaching, na qual ajuda as pessoas com seus casamentos, 
criação de filhos e ansiedade por meio de workshops on-line e 
sessões presenciais. Muitos de vocês já devem tê-lo visto no 
Studio 5 da KSL TV com Brooke Walker. Ele tem um livro 
chamado Starved Stuff: Feeding the 7 Basic Needs of Healthy 
Relationships (Alimentando as 7 necessidades básicas de 
relacionamentos saudáveis). 

Hank Smith:  02:01  E é fantástico, John. 

John Bytheway:  02:02  É um livro muito bom para quem busca melhores habilidades de 
relacionamento, e pode ser encontrado em seu site. Há muitos 
anos, Matt serviu na Missão Córdoba Argentina e tem gostado 
de servir em vários chamados na igreja ao longo dos anos. Seus 
últimos chamados favoritos foram professor de escola 
dominical e professor do instituto. Ele está casado há 32 anos e 
o maior amor de sua vida é sua esposa Marty. Eles são pais de 
seis filhos, e um deles pegou o Livro de Mórmon de mim e, por 
meio de extensa terapia, está bem agora. E uma menina e cinco 
meninos. Obrigado por se juntar a nós hoje, Matt. 

Dr. Matt Townsend:  02:38  Muito obrigado. Pessoal, é bom estar aqui. Já estava na hora. 

John Bytheway:  02:42  Eu sei. 

Dr. Matt Townsend:  02:43  Para ficar com vocês dois. 

Hank Smith:  02:44  Sim. Matt, estou muito animado. Temos nossos maravilhosos 
ouvintes lá fora e, se eles não o conhecem, acho que vão se 
lembrar disso para sempre, porque você é o meu favorito. 
Desde a primeira vez que o ouvi falar, eu era um jovem 
professor de seminário, e acho que tivemos um serviço interno, 
e você falou, e eu fiquei muito animado, fui educado... 

Dr. Matt Townsend:  03:06  A propósito, o mesmo se aplica a vocês dois. Aprendi muito com 
vocês dois. Aprendi até o que não fazer, o que também é útil. 
Portanto, é bom que isso aconteça nos dois sentidos, certo? 

John Bytheway:  03:16  Sim. 

Hank Smith:  03:16  É bom que isso aconteça nos dois sentidos. 

Dr. Matt Townsend:  03:19  Com certeza. É muito bom estar aqui. 
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Hank Smith:  03:21  Matt. Hoje vamos falar sobre os Quatro Evangelhos. Então, o 
que faremos é passar as rédeas para você. Por onde você quer 
começar? Listamos aqui no manual: Mateus 19-20, Marcos 10 e 
Lucas 18. Capítulos cheios de poder, cheios de poder. 

Dr. Matt Townsend:  03:37  Estou estudando esse assunto há um mês e não sabia para onde 
ir. Então, fiz uma coisa estranha, vocês já tentaram fazer isso? 
Orei para ter uma visão, e o que eu realmente orei foi para 
simplificar, eu tinha reduzido para cinco, e isso era realmente 
complicado. Então, pensei: "Existe uma coisa?" E acordei há 
apenas dois dias, e havia uma palavra em minha mente que eu 
interpretei como sendo a resposta, e a palavra é paradoxo. 
Então, quero falar sobre o que acho que é esse tema 
abrangente dessas quatro seções com algumas histórias 
realmente ricas. Eu também as adoro, porque são ricas, mas 
também são muito humanas. Esse sou eu, esse é você, esse é 
cada um de nós, já vimos isso, já sentimos isso. É por isso que 
alguns de nós lutam na igreja, é por isso que alguns de nós 
lutam em nossos casamentos e na vida, mas a palavra é 
paradoxo. 

  04:37  O termo abrangente, e deixe-me apenas definir paradoxo, para 
qualquer pessoa que não goste tanto de palavras quanto eu. 
Mas um paradoxo é simplesmente isso, é um conceito ou uma 
ideia em que duas ideias aparentemente se contradizem, mas 
na verdade andam juntas, na verdade funcionam juntas. A 
definição exata é: uma situação, uma pessoa ou uma coisa que 
combina características ou qualidades contraditórias, mas que, 
na verdade, pode funcionar bem em conjunto. O paradoxo está 
em toda parte. Eu, por exemplo, amo meus filhos com todo o 
meu coração, mas eles me deixam louco, fico realmente irritado 
com eles. E amo minha esposa, mas somos tão diferentes. 
Adoro a igreja e, quando disseram que iríamos para duas horas, 
adorei ainda mais, se isso fosse possível. 

  05:33  Não é que eu não gostasse das três horas, mas quando descobri 
que eram apenas duas horas, eles diziam: "Bem, é porque agora 
vamos ter uma igreja apoiada pela família. Agora é sobre a 
família". Então me dei conta: "Não, espere um pouco. Quem vai 
ensinar meus filhos nessa terceira hora?" E eles disseram: "Não. 
Vocês é que vão". E eu disse: "Vocês sabem que eu não posso 
ensinar meus filhos". E eles disseram: "Eu sei, nem nós 
podemos". 

  06:00  O paradoxo de tudo o que temos em nossa existência são essas 
ideias contraditórias, e o mundo está cheio delas. Aqui estão 
alguns exemplos. Quanto mais medo você tiver da morte, 
menos poderá aproveitar a vida. Quanto mais algo o assusta, 
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mais você deve fazer isso. Quanto mais você fracassa, maior é a 
probabilidade de sucesso. Quanto menos você se preocupa com 
os outros, menos se preocupa consigo mesmo, estranhamente. 
Quanto mais você se esforçar para conseguir algo, mais difícil 
será alcançá-lo. Você já fez isso alguma vez? Quanto mais 
tempo você passa fazendo compras, não sei se você sabe disso, 
seu remorso de comprador aumenta. Portanto, isso é 
contraditório com o que achamos que deveria acontecer. Outro 
caso é na igreja, vemos isso o tempo todo. Os primeiros serão 
os últimos, e os últimos serão os primeiros. 

  06:47  O engraçado é que nos disseram que a história de Abraão 
sacrificando seu filho é um grande paradoxo. "O quê? Aquele 
por quem oramos para conseguir, e agora você simplesmente 
vai se livrar dele". Néfi, paradoxalmente, precisava obter as 
placas, e provavelmente havia um milhão de maneiras pelas 
quais Deus poderia ter obtido as placas, e ele escolheu fazer 
com que o inocente Néfi assassinasse Labão, um paradoxo. É 
muito difícil, e o que vamos falar aqui é sobre uma série de 
paradoxos diferentes com os quais as pessoas se deparam. E, 
sinceramente, acredito que, pelo meu mundo de coaching, só 
há um lugar onde você pode realmente obter paz por meio do 
paradoxo. 

  07:35  E isso não virá do mundo, mas sim do espírito. Tem de vir de 
nossa união com Cristo. E em todos esses exemplos, o que o 
Salvador está pedindo que façamos é criar a união e 
simplesmente segui-lo. E um paradoxo é: "Eu vou segui-lo, já 
estou seguindo-o, estou fazendo tudo o que preciso fazer, aqui 
está a lista". E então o Salvador lhe pediu para fazer apenas 
mais uma coisa, e ele não conseguiu. O paradoxo, o paradoxo é 
o tema, e o motivo pelo qual ele é importante é este. Portanto, 
há cinco, eu chamo isso de ciclo da expiação ou ciclo da solidão. 

  08:19  Ou vamos expiar, ou vamos expiar. E em meu mundo de 
trabalho com relacionamentos, vejo muitas pessoas neste 
momento que não sabem como se apegar. Elas não sabem 
como ser vulneráveis o suficiente para se envolver. Na verdade, 
existe uma teoria chamada Teoria do Apego, que atualmente 
acredita que cerca de 60% dos millennials não conseguem se 
apegar com segurança aos seus parceiros amorosos mais 
íntimos. Eles não conseguem se abrir emocionalmente. 
Basicamente, trata-se da falta de saber que são amáveis, de não 
saber que são capazes, de não saber que pertencem ao grupo e 
de não saber que estão seguros. E quando essas necessidades 
não são atendidas, geralmente nos retraímos e nos afastamos. E 
o que fazemos é inventar histórias de luta ou fuga. 
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  09:08  Então, como vivemos em um mundo cheio de paradoxos, e isso 
é bom, essa é a oposição em todas as coisas, esse paradoxo nos 
torna humanos. Ele nos faz sentir vulneráveis. E quando os 
seres humanos se sentem vulneráveis, ou nus, como 
aprenderam no jardim, no momento em que se sentiram nus, o 
homem natural dos seres humanos entra em ação. E quando 
nosso homem natural entra em ação, ou lutamos ou fugimos. 
Em muitas dessas histórias, você verá a vulnerabilidade deles, a 
luta ou a fuga. E o que o Senhor está nos dizendo para fazer é 
que não façamos nada disso. Apenas fique comigo, confie em 
mim e tenha fé em mim, e eu o livrarei, fique comigo. 

  09:55  E, como veremos um a um, todos eles seguem direções 
diferentes em vez de buscar a paz interior. Assim, quando nossa 
luta ou fuga entra em ação, temos um monte de pequenos 
padrões que fazemos, e veremos um monte de padrões 
humanos. E a única coisa que realmente conserta isso, acredito 
que de forma duradoura, que trará felicidade duradoura, é 
buscar a expiação com Cristo, não apenas a expiação, mas 
também a expiação. Ou seja, não apenas obedecer aos 
mandamentos, mas tornar-se vivo em Cristo e literalmente 
conectar-se a Cristo e permitir que ele seja não apenas o guia, 
mas o conforto, a paz, a percepção e a direção. 

  10:37  Vamos passar lentamente por mais ou menos quatro histórias, 
por mais que consigamos, e esperamos mostrar cada vez mais 
esse tema do paradoxo e o convite para vir a Cristo. 

Hank Smith:  10:50  Incrível. Esse som é fantástico. 

Dr. Matt Townsend:  10:54  Só para começar, sim. 

Hank Smith:  10:56  Joseph Smith fez uma declaração que parece semelhante ao 
que você está falando. Não sei se é. Ele disse: "Ao provar os 
contrários, os opostos, ao descobrir os opostos, a verdade se 
manifesta". 

Dr. Matt Townsend:  11:10  Sim, eu adoro isso. 

Hank Smith:  11:11  "Provando contrários". Isso parece um pouco com o que você 
está falando. 

Dr. Matt Townsend:  11:15  Bem, é sim, e você verá os contrários comprovados em todas as 
escrituras. A propósito, o que aprendi em um de meus cursos de 
pós-graduação foi essa teoria chamada Symbolic Interaction 
Theory (Teoria da Interação Simbólica) e Appreciative Inquiry 
(Investigação Apreciativa). Portanto, se você for investigar uma 
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questão, um desafio ou um problema, há dois lados que podem 
ser abordados. Quando oriento as pessoas, há dois lados de 
cada problema que podemos abordar. Podemos abordar o lado 
do problema em que estamos quebrados, em que não gostamos 
um do outro, em que minha esposa me deixa louco e ficamos 
furiosos com isso, e isso é chamado de lado depreciativo. É 
onde estamos quebrados, ou podemos falar sobre o lado 
apreciativo de onde estamos saudáveis, ou como seria se 
estivéssemos saudáveis, e inerente a toda questão está a 
depreciação e a apreciação. 

  12:04  Mas, como seres humanos, somos muito mais atraídos, 
surpreendentemente, pelo lado depreciativo. É por isso que, 
quando a maioria de nós fala sobre o evangelho historicamente, 
e todas as principais religiões falam sobre ele historicamente, 
falamos muito sobre o pecado, a queda, a natureza quebrada 
do homem, o problema, o mal. O que isso faz é começar a 
compensar excessivamente o lado do pecado e não ver de fato 
a luz do evangelho. Isso faz com que comecemos a compensar 
excessivamente o lado do pecado e não vejamos de fato a luz 
do lado de Cristo. E mesmo quando falamos de Cristo, falamos 
sobre sua correção, o depreciativo, em vez de atrairmos o lado 
apreciativo. 

  12:47  Não tenho certeza de que estamos na Terra apenas para evitar 
o pecado. Acho que estamos na Terra para nos tornarmos como 
Ele. E cada convite das escrituras é um convite para nos 
tornarmos semelhantes a ele. Mas acho que, pelo fato de 
muitas vezes terem sido escritas por homens, nós as 
escrevemos de forma depreciativa, essa é a natureza humana. É 
muito mais, estamos sempre mais inclinados a optar pelo 
pensamento negativo, nós o chamamos de interpretação 
negativa, em meu mundo. Se fui picado por uma cascavel em 
meu jardim, quando vou ao jardim, o que procuro? Sempre 
procuro por cobras. Mas e se eu vir a mangueira do jardim? 
Continua sendo uma mangueira, mas eu a interpreto como se 
fosse uma cobra. 

  13:30  Portanto, não importa se é uma cobra ou uma mangueira. Na 
minha opinião, é o que é. Para mim, qualquer história que 
acabemos usando como mapa para voltarmos a Deus tem 
impacto sobre nós. Há várias histórias que usamos, e acho que 
cada uma delas é importante. Ao passarmos por isso, você pode 
ver o plano de salvação por meio da metáfora da guerra, em 
que somos todos um grupo de guerreiros. Seu trabalho é ser um 
lutador e um guerreiro, o objetivo é vencer o mal, Cristo é nosso 
capitão e vemos todos os outros como amigos ou inimigos. 
Precisamos estar vigilantes, precisamos nos blindar, e os 
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sentimentos residuais do modelo de guerra que podemos ter 
aprendido na infância são a contenda e a divisão. Estamos em 
guerra. 

  14:17  Existe um modelo jurídico do planeta da salvação, que é: ou 
você é um criminoso ou é um infrator. Honestamente, você é 
um sujo. O modelo de justiça diria que Cristo é nosso advogado, 
que vemos as outras pessoas com um julgamento de bom ou 
ruim, ou obedecemos ou pagamos. E temos sentimentos 
residuais desse modelo de nos sentirmos sozinhos e sem 
esperança. 

  14:45  Daniel Judd, em seu livro sobre saúde mental na igreja, falou 
que sempre que usamos o modelo legal ou o modelo de justiça 
para ensinar o evangelho. E quando o uso da justiça e da 
legalidade é muito pesado, tendemos a gerar mais aversão ao 
evangelho. Mas, novamente, é apenas um mapa para aprender 
como fazê-lo. Temos um modelo de limpeza como se fôssemos 
à lavanderia, e nossa parte é que estamos sujos e manchados, e 
isso é inaceitável. O objetivo é a limpeza, a perfeição. O papel 
de Cristo é o cordeiro, por meio de seu sangue seremos limpos. 
Vemos os outros como limpos ou sujos, os julgamos de forma 
binária e tentamos nos afastar de um mundo sujo. 

  15:28  E o que temos muitas vezes no modelo de limpeza é o 
sentimento residual de indignidade e vergonha. E você pode ver 
alguns desses modelos funcionando nas histórias que veremos a 
seguir. Sobre o homem rico que estava fazendo tudo o que 
podia para ser legalmente justificado, e então Deus lhe pediu 
para fazer mais uma coisa, e isso meio que o deixou de ponta-
cabeça. Há o modelo financeiro do plano de salvação, que é: 
"Você é um devedor, está falido, é um servo inútil". A meta é 
estar no vermelho. O papel de Cristo é o de nosso benfeitor. Ele 
vai aliviar a dívida, pagar a dívida, e o foco diário é que jogamos 
em dia com nossos cobradores. Estamos constantemente 
jogando para recuperar o atraso. E o problema com o modelo 
financeiro é que estamos sempre aparentemente atrasados. 
Nunca somos suficientes, porque não somos lucrativos. 

  16:16  Há o modelo médico em que estamos doentes e machucados. 
Ficamos no hospital com um grupo de outras pessoas doentes 
e, com sorte, estamos melhorando a situação uns dos outros. 
Mas, às vezes, as pessoas doentes continuam infectando outras 
pessoas doentes. O Cristo é o nosso curador, e vemos os outros 
como mais saudáveis ou menos saudáveis do que nós. Portanto, 
observe que cada um desses paradigmas cria uma mentalidade 
comparativa. Estamos constantemente nos comparando com 
base no modelo, e buscamos Deus para sermos curados e, no 
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final, ou nos sentimos esperançosos por causa da cura ou nos 
sentimos quebrados. Agora, quando nos sentimos quebrados, 
devemos nos voltar para o nosso curador para sermos curados. 
Esse é o modelo. 

  16:53  Apenas duas outras. Um é o modelo escolar, que significa que 
você está neste mundo para aprender, é um estudante, está 
aqui para se desenvolver. 

John Bytheway:  17:00  É uma sala de aula. 

Dr. Matt Townsend:  17:02  Você está aqui para ser transformado. É por isso que a queda foi 
tão poderosa, porque quando Deus viu que eles haviam 
participado, ele testificou: "Agora, você se tornou um de nós, e 
agora você vai passar pelo processo de se tornar". O papel do 
Salvador é o de nosso professor. Vemos os outros como mais ou 
menos capazes do que nós na sala de aula. Aprendemos as 
respostas que precisamos aprender e tentamos passar no teste. 
Talvez você tenha visto o servo rico como um modelo de aluno, 
no qual ele estava tentando passar no teste. E, com o passar do 
tempo, o que sentimos é que somos adequados, porque 
estamos progredindo, ou inadequados. 

  17:39  Mas há um modelo que acho que foi restaurado. Acho que ele é 
o núcleo da restauração. É o modelo que Joseph Smith usou 
quando conheceu o Pai e o Filho e foi ensinado que os credos 
tradicionais precisavam ser corrigidos. E acho que alguns dos 
credos tradicionais tinham alguns desses modelos e 
pensamentos em andamento. Mas o modelo era: "Você é meu 
filho, somos uma família". E no segundo estado, há um primeiro 
estado, onde éramos a família mais amorosa que você já viu. E 
cada um de nós conhecia o amor por dentro e por fora. Quando 
estamos no modelo familiar, não vemos os outros como 
melhores ou piores. Vemos uns aos outros como irmãos e 
irmãs. No modelo familiar, Cristo é o irmão mais velho, e ele 
vem nos buscar, e a meta é voltar para casa e ser como papai e 
mamãe. 

  18:42  E o que estamos buscando é a família e o companheirismo 
como família. E o foco diário é a harmonia e o amor mútuo. 
Portanto, busco a união com meus pais celestiais, e busco amar 
uns aos outros, e a união de Sião com todos ao meu redor. E por 
último, mas não menos importante, os sentimentos residuais do 
modelo de família são: amor, esperança, união e 
pertencimento. E se voltarmos às nossas necessidades de 
apego, isso atende às quatro necessidades de: "Você é amável?" 
"Sim, estou em uma família." "Você pertence à família?" "Com 
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certeza." "Você é capaz?" "Não, mas estou aprendendo e tenho 
pessoas que me ajudarão." E: "Você está seguro?" 

  19:26  Portanto, acho que esse é o modelo de que este mundo precisa, 
e precisamos nos certificar de que não estamos sempre usando 
modelos mistos. Talvez precisemos nos ater mais ao modelo de 
que temos um pai celestial. E há uma citação incrível de Parley 
P. Pratt, na Key to the Science of Theology, em que ele diz: 
"Depois que os filhos espirituais de Deus nasceram". Portanto, 
no mundo pré-mortal, antes de nascermos, "eles foram 
amadurecidos em mansões celestiais, treinados na escola do 
amor, no círculo familiar e em meio aos mais ternos abraços do 
afeto paternal e eterno". Portanto, por eras, fomos criados para 
sermos membros de uma família amorosa e conectada. E então 
viemos para esta Terra, o véu foi baixado e agora, de repente, o 
paradoxo começa a nos dominar. 

  20:24  Agora, quando vivíamos antes da morte, nos sentíamos 
amados, sentíamos paz, nos sentíamos capazes. E uma das 
melhores coisas é que não éramos perfeitos. Não éramos seres 
perfeitos. Não tínhamos corpos e experiências, mas ainda assim 
sentíamos amor, alegria, esperança, paz e compreensão, o que 
me diz que no espírito e na proximidade com nosso pai temos a 
cura para o problema paradoxal. Ela está sempre no fato de 
estarmos e nos conectarmos de volta ao lar. Portanto, eu 
realmente acredito que é isso que nosso Pai celestial e o 
Salvador estão fazendo, apenas tentando fazer com que nos 
conectemos de volta ao lar. E quando o fizermos, poderemos 
permanecer no caos. 

  21:10  E eu já fiz isso. Tivemos um familiar ou amigo muito próximo 
que perdeu o filho em um acidente de avião, e eu estava no 
velório do filho dele e abracei minha amiga. Ela sussurra em 
meu ouvido, porque eu havia ensinado essa ideia de que 
estamos no mundo em paradoxo. Em nossas mentes 
enlouquecidas, e então podemos entrar em nossos corpos, ficar 
exaustos e doentes, e depois voltar para nossas mentes 
dizendo: "Isso não é justo". Então, podemos voltar ao espírito e 
sentir paz. E ela disse: "Matt, ao longo do dia, eu entro em 
minha mente e fico impressionada com o quanto isso é injusto, 
o quanto isso não é certo. E meu corpo reage quando sinto o 
cheiro da camisa dele, e então imagino o Salvador vindo até 
mim, e ele instantaneamente me traz paz, e eu volto à paz em 
meio ao paradoxo". 

  22:09  Então, é isso que vamos tentar mostrar. Percorra essas 
histórias, e cada uma delas é diferente, mas o que você verá é 
que as pessoas estão lutando por alguma identidade. Estão 
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lutando por suas riquezas, estão lutando por sua religião, os 
fariseus tentando pegar o Salvador. Estamos discutindo sobre 
nosso casamento e divórcio, discutindo se as crianças devem ser 
levadas a Cristo, para que Ele possa tocá-las. Estamos falando 
de algumas histórias bem estranhas, mas cada uma delas nada 
mais é do que esse paradoxo estranho de que vamos nos 
transformar no momento ou não? E se o fizermos, temos a 
promessa de paz e, se não o fizermos, temos a promessa de 
expiação. 

Hank Smith:  22:50  Incrível. 

John Bytheway:  22:51  Fico impressionado com a quantidade de vezes que falamos nas 
escrituras sobre a promessa do Senhor de estar conosco. E a 
ideia da expiação é estar conosco, estamos em um, mas não 
estamos sozinhos, estamos com. Por isso, adoro essas duas 
palavras, expiação e expiação, é o oposto. 

Dr. Matt Townsend:  23:12  E este mundo não está sozinho? 

John Bytheway:  23:14  Sim. 

Dr. Matt Townsend:  23:14  Sim, é solitário. 

John Bytheway:  23:15  E a promessa no final da oração sacramental, que ouvimos 
todas as semanas, de que o espírito de Deus estará sempre 
conosco. Não há como ficar sozinho, não precisa haver. Eu 
adoro isso. Muito obrigado. 

Dr. Matt Townsend:  23:27  Há uma ótima citação de Joseph Smith em The Joseph Smith 
Papers, que representa o poder dessa união e unidade. Ele diz: 
"Pela união de sentimentos, obtemos poder com Deus. Nada é 
mais indicado para levar as pessoas a abandonar o pecado do 
que tomá-las pela mão e cuidar delas com ternura. Quando as 
pessoas manifestam o mínimo de bondade e amor por mim, ou 
qualquer outra coisa, isso tem poder sobre minha mente, ao 
passo que o curso oposto tem a tendência de despertar todos 
os sentimentos rudes e deprimir a mente humana. É a doutrina 
do diabo para retardar a mente humana e atrasar nosso 
progresso, enchendo-nos de presunção". O que vamos ouvir 
nessas histórias. "Quanto mais nos aproximamos de nosso Pai 
celestial, mais nos sentimos dispostos a olhar com compaixão 
para as almas que estão perecendo, a tomá-las sobre os ombros 
e a jogar seus pecados para trás das costas. Se vocês querem 
que Deus tenha misericórdia de vocês, tenham misericórdia uns 
dos outros. Nisto conhecerão os homens que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos outros." 
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  24:35  Para mim, o Evangelho inteiro é isso. É a Expiação. E quando 
temos a Expiação, estamos mudando o paradoxo. Estamos 
completando o paradoxo. Agora podemos descansar na paz que 
é passiva de entendimento. Agora, podemos nos sentar nela e 
lidar com a disparidade e a falta de justiça, e lidar com a 
rejeição. E a rejeição não desaparecerá, apenas seremos 
colocados em um jugo, e Deus nos colocará em um jugo um 
pouco maior. Portanto, é sobre isso que tentaremos falar hoje. 

Hank Smith:  25:12  Fantástico. 

Dr. Matt Townsend:  25:14  Então, vamos começar em Mateus 19 e falar sobre o casamento 
e o pequeno momento de tentação em que os fariseus estão 
tentando nosso Salvador. Eu teria sido um cara totalmente 
diferente com aqueles fariseus. Isso porque eu não estava lá. 
Mas este é o capítulo 19:3: "Aproximaram-se dele também os 
fariseus, tentando-o, e dizendo-lhe: É lícito ao homem repudiar 
sua mulher por qualquer motivo?" A propósito, observe 
imediatamente o tópico negativo, estamos indo para o lado 
negro da questão. E eu entendo. Há coisas realmente negativas. 
Faço isso todos os dias em minha profissão. "E, respondendo 
ele, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os fez no 
princípio os fez macho e fêmea?" Certo, ele está esclarecendo, a 
propósito, observe para onde ele vai. Ele volta ao início. 

Hank Smith:  26:10  Sim, o Gênesis. 

Dr. Matt Townsend:  26:10  Ele precisa ir para a doutrina, e para o início da doutrina. 
Portanto, há uma ótima citação que exemplifica o que o 
Salvador está fazendo aqui. Joseph Smith disse: "Se 
começarmos bem, é fácil continuar bem o tempo todo. Mas se 
começarmos errado, será difícil acertar". Então, agora os 
fariseus estão zombando dele e zombando dele. E o que ele faz 
é não apenas seguir a história deles, mas ir direto ao início. 
Agora, poderíamos voltar com o nosso Evangelho revelado ao 
mundo pré-mortal, e poderíamos ir à nossa proclamação sobre 
a família, e descobrir que nossa identidade e identidade de 
gênero pré-mortal eram divinas e de Deus. Portanto, "Não 
lestes que aquele que os fez no princípio os fez homem e 
mulher e disse: Por isso deixará o homem pai e mãe, e se unirá 
à sua mulher, e serão dois numa só carne? Portanto, não são 
mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, não o 
separe o homem." 

  27:14  "Disseram-lhe eles. Por que mandou então Moisés dar carta de 
divórcio e repudiá-la? Ele lhes disse: Moisés, por causa da 
dureza de vossos corações, permitiu que repudiásseis vossas 
mulheres, mas desde o princípio não foi assim. E eu vos digo 
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que qualquer que repudiar sua mulher, a não ser por causa de 
fornicação, e casar com outra, cometeu adultério; e qualquer 
que casar com a repudiada, comete adultério." Portanto, ele 
está ensinando uma doutrina, e está ensinando uma doutrina 
do casamento eterno, recebemos clareza sobre isso. 

  27:55  Então, a ideia é que ele está dizendo que não se pode divorciar? 
Se é isso que ele está dizendo, estou com medo, porque meus 
pais se divorciaram quando eu tinha 9 anos. Então, cresci com 
essa coisa de pais divorciados, e o divórcio é novamente um 
paradoxo deste mundo. É uma aliança eterna que Deus 
estabelece e, quando Deus a sela, pretende que seja para 
sempre. E sabemos que nem sempre pode ser assim. Quando 
Deus uniu Adão e Eva como marido e mulher, nem nós nem 
qualquer outro mortal pode alterar essa ordem divina do 
matrimônio. Não se trata de uma invenção humana. 

  28:41  O que Cristo está testemunhando e testificando é que o 
casamento é uma invenção divina. É a combinação e a união de 
duas pessoas. Ora, Moisés tinha permissão para escrever o 
divórcio e permitia que as pessoas se divorciassem, e o Salvador 
também o fará. É a vivência de uma lei inferior. E o Presidente 
Dallin Oaks ensinou que o Pai Celestial pretende que o 
relacionamento matrimonial seja eterno. Entretanto, Deus 
também entende que o divórcio às vezes é necessário. O 
Presidente Oaks explicou que o Senhor permite que as pessoas 
divorciadas se casem novamente sem a mancha da imoralidade 
especificada na lei maior. A menos que um membro divorciado 
tenha cometido transgressões graves, ele pode se tornar 
elegível para uma recomendação para o templo de acordo com 
os mesmos padrões de dignidade que se aplicam aos outros 
membros. 

  29:31  Portanto, é claro que você pode se divorciar. E o ideal é eterno, 
e um casamento eterno. E, paradoxalmente, novamente, o 
casamento eterno e a proclamação sobre a família dizem que as 
circunstâncias podem exigir adaptação individual. O 
interessante disso é que, no plano de Deus, sempre houve 
adaptação individual. Ele não fez Abraão sacrificar Isaque, eles 
tiveram que adaptar a forma como iriam recuperar as placas. 
Ele teve de adaptar o Templo de Kirtland, o Templo de Nauvoo, 
a Parada Independente e Salt Lake City. Essa é uma longa 
história de adaptação. Portanto, a adaptação, os israelitas e o 
deserto são o plano. A meta é o processo de criação desse 
relacionamento amoroso, não apenas a existência do convênio. 

Hank Smith:  30:25  Esses ensinamentos sobre o casamento no Novo Testamento 
são difíceis. 
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Dr. Matt Townsend:  30:29  Sim, isso é brutal. Não está claro o suficiente, não é? 

John Bytheway:  30:33  Tenho um documento enorme do Dr. Richard Draper sobre 
Shammai e... qual era a outra escola de pensamento? Porque 
uma delas era: "Sim, você pode abandonar sua esposa por 
qualquer motivo". E a outra era mais do tipo: "Bem, só em casos 
de adultério". O que parece ser o que Jesus vai dizer no 
versículo 9. Mas, então, temos a questão: "Então, se você se 
divorciou e se casou novamente, isso é adultério?" E o Élder 
Oaks diz que atualmente não estamos aplicando esse padrão 
celestial, ou algo assim. No manual do Instituto, todo mundo o 
tem. É isso que eu adoro. Todo mundo pode ir à biblioteca, 
manuais, adultos, e depois ao instituto, e encontrar isso no 
manual 211 de sua religião. Diz o seguinte: "Durante a época do 
Ministério Mortal do Salvador, o divórcio era uma questão 
incômoda, debatida sem solução entre os rabinos. Para muitas 
pessoas, o divórcio era justificável, mesmo por motivos triviais. 
Os fariseus procuraram envolver Jesus na controvérsia, 
perguntando sua opinião sobre o divórcio. Em resposta, o 
Salvador enfatizou a santidade do casamento, referindo-se a 
Adão e Eva, que forneceram o ideal de unidade e permanência 
conjugal." 

  31:41  E isso é exatamente o que você estava dizendo, Matt, você tem 
que começar do jeito certo, e assim Jesus não foi direto para 
essa exceção. Ele disse: "Vamos falar sobre para que serve o 
casamento". E também a Dra. Camille Fronk Olson, que já 
esteve no programa antes, e estará novamente. Ela disse: "Os 
fariseus perguntaram a Jesus se é lícito ao homem repudiar sua 
mulher por qualquer motivo. Em outras palavras, quando é 
justificável que eu me divorcie de meu cônjuge? A lei judaica, 
como esses líderes a interpretavam, exigia que o homem 
obtivesse apenas uma carta de divórcio de um oficial legal. No 
entanto, sobre o que Jesus começou a falar em sua resposta a 
eles? Isso é fabuloso". Ainda estou citando Camille. 

  32:19  "Isso é fabuloso. Ele fala sobre motivos justificáveis para o 
divórcio? Não. Ele se concentrou no casamento e na santidade 
do matrimônio. Não leram que aquele que os criou no princípio 
os fez homem e mulher e disse: Por isso deixará o homem pai e 
mãe, e se unirá à sua mulher, e serão os dois uma só carne? 
Portanto, não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que 
Deus uniu, não o separe o homem. Jesus estava lembrando a 
esses líderes que se concentrassem no princípio e depois 
fizessem o melhor que pudessem nessas circunstâncias. 
Podemos passar muito tempo falando sobre exceções em vez 
de falar sobre o princípio, o que confunde a verdadeira 
questão." 
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Dr. Matt Townsend:  32:56  Para mim, isso também remete àquela resposta de que vamos 
olhar para a questão de forma obscura ou a partir da luz? E a luz 
é que sabemos em Moisés 3:18 que recebemos um auxílio para 
nos ajudar a conhecer o Salvador. Ajuda é traduzida da palavra 
hebraica que sugere adequado e igual, e companheiro é 
adequado e igual ao companheiro que possui o poder de salvar. 
Precisamos do companheiro. Agora observe que os fariseus 
querem falar sobre o divórcio, o decreto e a lei. Porque eles 
acreditam que a lei salvará, e estão falando com o Salvador ao 
falarem sobre isso. E no Salvador está a riqueza da vida, no 
Salvador está o poder de tomar essas decisões. E o que 
precisamos é de um parceiro que seja igual para nos salvar. O 
que poderíamos estar abordando, em vez da ideia anômala do 
divórcio, é: o que é necessário para fazer um relacionamento 
funcionar? E por que precisamos um do outro? E o que fazemos 
um com o outro? 

  34:00  O Élder Bednar disse: "Depois que a Terra foi criada, Adão foi 
colocado no jardim do Éden. Entretanto, é importante ressaltar 
que Deus disse que não era bom que o homem estivesse 
sozinho. Um dos ensinamentos de Deus é que não devemos 
ficar sozinhos. Precisamos da tensão, do entusiasmo, da 
bondade e de todos os benefícios de nosso relacionamento para 
superar isso. E Eva se tornou a esposa de Adão e sua 
companheira de ajuda, a combinação única das capacidades 
espirituais, físicas, mentais e emocionais de ambos, homens e 
mulheres, era necessária para executar o plano de felicidade. 
Nem o homem sem a mulher, nem a mulher sem o homem e o 
Senhor. O homem e a mulher devem aprender, fortalecer, 
abençoar e completar um ao outro. Portanto, mesmo que você 
se divorcie, precisamos encontrar relacionamentos saudáveis e 
aprender esse processo de nos tornarmos um." 

  34:53  Lembre-se, D&C 1:30 fala sobre isso. A mesma sociabilidade que 
temos aqui, os mesmos relacionamentos, relacionamentos 
eternos, relacionamentos matrimoniais que temos aqui, 
teremos lá. Eles apenas estarão associados à glória eterna, 
glória essa que não desfrutamos agora. Portanto, isso ainda faz 
parte de nosso processo de desenvolvimento. O interessante 
sobre o Presidente James Faust é que ele fez um comentário 
muito interessante sobre o divórcio. 

  35:18  Ele disse: "Na minha opinião, o divórcio", e entrou na questão 
da justa causa para o divórcio, "não deve ser nada menos sério 
do que um relacionamento prolongado e aparentemente 
irremediável, que destrói a dignidade de uma pessoa como ser 
humano. Ao mesmo tempo, tenho fortes sentimentos sobre o 
que não é uma provocação para romper os convênios sagrados 
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do casamento. Certamente não se trata apenas de sofrimento 
mental, nem de diferenças de personalidade, nem de ter se 
afastado ou deixado de amar. Isso é especialmente verdade 
quando há filhos. Portanto, trata-se de aprender a se tornar um 
com o parceiro. E à medida que aprendemos a nos tornar um 
com o parceiro, podemos aprender a nos tornar um com nosso 
Deus e aprender a nos tornar um com a família. E criar na Terra 
o ambiente familiar que criamos e vivenciamos no céu." 

  36:14  E a realidade de nossa existência, paradoxalmente, é que 
muitos casamentos não dão certo, por uma série de razões, e 
como não dão certo, isso nos deixa no meio de um paradoxo. 
Devo ficar e ser ferido emocionalmente ou qualquer outra 
coisa? Ou devo me divorciar e seguir em frente? E essa é uma 
decisão que deve ser tomada entre você e o Senhor. Já vi 
pessoas tomarem as decisões mais incríveis de ficar. E, com o 
tempo, o Senhor trabalhou o relacionamento por meio do 
espírito, que é um membro fazendo isso, e acabou salvando um 
casamento. Também vi o Senhor, até mesmo em minha própria 
vida familiar, induzir o casamento a terminar, e minha mãe 
tomou uma decisão difícil de terminar. E quando ela terminou, 
isso acabou sendo muito abençoado para mim e criou um 
espaço onde eu estaria no Evangelho e poderia me tornar o que 
me tornei em minha vida. 

  37:15  E lembrem-se de que o Élder Ballard, na conferência, falou 
recentemente que mais da metade dos adultos da Igreja hoje 
são viúvos, divorciados ou ainda não casados. Alguns se 
perguntam sobre suas oportunidades e seu lugar no plano de 
Deus e na Igreja. Devemos entender que a vida eterna não é 
simplesmente uma questão de estado civil atual, mas de 
discipulado e de ser valente no testemunho de Jesus Cristo. 
Quando Cristo vier, ele não estará verificando nosso estado 
civil, mas sim o que nos tornamos ao nos unirmos a esse 
relacionamento de aliança. O que nos tornamos por meio dele? 
Ballard continua dizendo que todos aqueles que aceitarem a 
graciosa dádiva do arrependimento do Salvador e viverem Seus 
mandamentos receberão a vida eterna, mesmo que não 
alcancem todas as suas características e perfeições na 
mortalidade. Portanto, Deus nos proverá e cuidará de nós. 

John Bytheway:  38:09  Fico muito grato por isso, porque tenho família e parentes em 
todas essas circunstâncias. Você falou sobre uma das coisas, e 
esta é apenas a opinião pessoal de John Bytheway. Mas acho 
que a maior obra de Morôni foi realizada como um adulto 
solteiro. E quando dirijo pela I-15 e vejo Morôni sozinho no topo 
de um templo, lembro-me de quanto tempo de sua vida ele 
passou sozinho, mas como ele pensava em nós. E vou terminar 
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os registros de meu pai, para que possam ser de benefício para 
os lamanitas e para o mundo inteiro em algum dia futuro. Ele 
era um adulto solteiro e encontrou uma maneira de contribuir e 
mudar o mundo inteiro. Se não o tivermos continuando a 
escrever, não teremos a promessa de Morôni, não teremos 
Mórmon 8:9, não teremos o livro de Éter e não teremos Morôni 
1-10. E isso seria uma perda. 

Dr. Matt Townsend:  39:07  E, novamente, pense nisso de forma paradoxal. Então, agora, 
você está na verdadeira Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Você está na Terra, a única Terra que 
eventualmente será o reino celestial. Você está no convênio e é 
solteiro. E na igreja voltada para a família, a irmã Sharon Eubank 
disse: "Como eu mesma sou solteira, entendo como é isso. Você 
não tem um ajudante sentado na igreja, o que é estranho. As 
festas podem ser uma tortura, os parentes sentem que podem 
fazer comentários, quando ninguém deveria dizer uma palavra. 
Adaptar-se à igreja focada na família também pode ser um 
desafio. Mas a realidade é que a maioria dos membros da igreja 
não vive em uma situação familiar perfeita. Não tenho certeza 
se alguém vive em uma família perfeita e ideal. Então, por que 
manter a ênfase? Porque a família é o nosso destino, e estamos 
nesta Terra para aprender as habilidades de relacionamentos 
familiares sólidos, não importa qual seja a nossa situação. 
Portanto, se o lado sombrio é apenas a desintegração de nossa 
própria família, por que falamos sobre a luz da família eterna? 
Porque esse é o nosso destino". 

  40:14  E esse é o destino que o Élder Christofferson diz: "Todos 
recebem a promessa com confiança. Testificamos que a 
expiação de Jesus Cristo antecipou e, no final, compensará 
todas as privações e perdas para aqueles que se voltarem para 
Ele. Ninguém está predestinado a receber menos do que tudo o 
que o pai tem para seus filhos." E, enquanto isso, continuamos a 
nos sentir solitários, se formos divorciados ou solteiros que 
desejam isso. Novamente, voltando ao paradoxo, pense em 
todos os solteiros que gostariam de estar casados e não estão. 
Pense em todas as mães e pais que querem ter filhos, mas não 
podem. E, paradoxalmente, há muitas pessoas que podem ter 
filhos, mas não os querem. Esse é o paradoxo, e é aqui que 
estamos aprendendo. É aqui que crescemos, uma linha de cada 
vez, um passo de cada vez. Temos outra provação, até mesmo 
de nossa família, e então olhamos para Deus, recebemos paz e 
vivemos outro dia, ou outra metade do dia, ou um minuto, ou 
meia hora. 

Hank Smith:  41:22  Matt, John, só para esclarecer um pouco mais essas escrituras, 
há um artigo que vocês podem consultar. Basta acessar as notas 
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do programa, followhim.co, e colocaremos o link. Chama-se 
"What Therefore God Hath Joined Together, Let No Man Put 
Asunder", do Dr. Richard Draper, um incrível estudioso do 
Evangelho. Gostaria apenas de lhe dar algumas ideias do artigo 
dele. 

John Bytheway:  41:42  Esse é o que eu estava mencionando. 

Hank Smith:  41:44  Sim, as escolas de pensamento no mundo judaico. 

John Bytheway:  41:48  O cara consegue ler grego antigo como eu consigo ler inglês em 
um quadro negro. É incrível. 

Hank Smith:  41:53  Uma coisa que o Dr. Draper faz aqui é dizer: "É preciso levar em 
conta para quem o Salvador está falando". Ele está falando com 
um grupo de pessoas que muito provavelmente vê o divórcio 
não apenas tolerado, mas adequado. Quando você termina com 
uma pessoa, você simplesmente dá a ela uma carta de divórcio 
e vai procurar outra. O texto diz: "Na repreensão de Jesus a 
essas pessoas, ele não deixou nenhuma base para o divórcio. 
Eles estavam lá para adúlteros, pois não havia motivos 
adequados para o divórcio. Mesmo um divórcio por escrito não 
anulava, aos olhos de Deus, seus casamentos. Além disso, eles 
contribuíam para a corrupção da época, estabelecendo o 
precedente para que outros se divorciassem, e também 
cometiam adultério." E ele analisa as escolas de pensamento, 
Shammai ou Hillel, nas quais os fariseus estavam envolvidos. 

  42:36  Mas, em seguida, o Dr. Draper continua dizendo que todas as 
escrituras se combinam para fazer um ponto. O Senhor ensinou 
contra o divórcio, seu novo convênio convidou seus discípulos 
para o ideal mais elevado exigido pela perfeita vontade de 
Deus. Ao fazer isso, o Senhor enfatizou a importância e a 
natureza eterna do casamento e o propósito pelo qual Deus o 
instituiu na Terra para a vida eterna, até mesmo para a 
deificação de seus filhos. Então, como estamos nos saindo para 
atingir esse padrão ideal hoje? Ele cita o Élder Oaks: "Vivemos 
em um mundo em que todo o conceito de casamento está em 
perigo e onde o divórcio é comum. O conceito de que a 
sociedade tem um grande interesse em preservar os 
casamentos para o bem comum, bem como para o bem do casal 
e dos filhos. Ele foi substituído, para muitos, pela ideia de que o 
casamento é apenas um relacionamento privado entre adultos 
que consentem, que pode ser terminado de acordo com a 
vontade de qualquer um deles." 

  43:28  O Élder Oaks acrescenta: "Em contraste com a visão do mundo, 
os profetas modernos advertiram que encarar o casamento 
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como um mero contrato que pode ser celebrado a bel-prazer e 
rompido na primeira dificuldade é um mal que merece severa 
condenação, especialmente quando os filhos são obrigados a 
sofrer. De fato, o tipo de casamento necessário para a 
exaltação, eterno em duração e semelhante ao de Deus em 
igualdade, não contempla o divórcio. Nos templos do Senhor, os 
casais são casados por toda a eternidade, mas alguns 
casamentos não progridem em direção a esse ideal por causa da 
dureza de nosso coração". Ele cita Jesus ali: "O Senhor 
atualmente não impõe as consequências do padrão celestial. 
Portanto, devemos concluir que, onde há abuso e infidelidade, 
o divórcio também deve existir." Eu realmente gosto desse 
artigo e incentivo nossos leitores a irem até lá e se 
aprofundarem nele. 

John Bytheway:  44:22  Agora, Hank, isso está no site da RSC? 

Hank Smith:  44:25  Sim, colocaremos o link em nossas notas do programa, mas sim, 
está no site da RSC. 

John Bytheway:  44:29  Acho que o Matt chegou a um ponto maravilhoso aqui. Essa era 
claramente uma situação em que eles haviam armado uma 
pegadinha e uma armadilha. Parece que os fariseus foram até 
ele, tentando-o. Sabemos o motivo. Sabemos o motivo. Não 
era: "Eu realmente quero saber a verdade sobre isso". Era: "Aí 
vem uma armadilha". Então, eles fizeram a pergunta e, quase 
como um reflexo, ele respondeu: "Certo, então por que Moisés 
disse isso?" Você sabia que eles estavam apenas esperando que 
Jesus respondesse, para que pudessem fazer isso. Então, às 
vezes falamos sobre ensinar à maneira do Salvador, e às vezes 
eu pensava: "Uau! Muitas vezes, quando o Salvador ensinava, 
havia adversários de verdade na mesma sala". O que 
normalmente não acontece nas aulas de doutrina do evangelho. 
Mas Jesus estava sempre presente, e eles lhe preparavam 
armadilhas como essa. Portanto, é muito interessante ver como 
ele fez exatamente o que Matt estava falando. Vamos falar 
primeiro sobre o casamento como um ideal, e como você 
concluiria tudo isso para nós, Matt? 

Dr. Matt Townsend:  45:32  Sim. Uma das coisas que você estava falando é que, novamente, 
isso remete ao paradoxo do relacionamento e para que serve o 
casamento. Acho que ainda temos uma visão profundamente 
arraigada de que o casamento é essa utopia, é isso, você 
encontrou sua alma gêmea, a conclusão da outra metade de 
você. E Spencer Kimball acabou com o conceito de alma gêmea, 
dizendo que não necessariamente encontramos nossa alma 
gêmea, nós a forjamos. Criamos essa conexão com a alma 
trabalhando bem juntos. Outra coisa poderosa que considero 
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igualmente valiosa para nosso desenvolvimento nesta Terra. Se 
você se casar com alguém que é difícil, que não é o ideal, que 
está lutando, que está criando tensão e problemas que podem 
levar ao divórcio. Isso também é para o seu desenvolvimento, 
pois você ainda está crescendo. Portanto, com Cristo na 
mistura, na promessa e na aliança com você, nada será 
desperdiçado. 

  46:35  E, em vez de pensarmos no resultado de o casamento dar certo 
ou não, o que provavelmente deveríamos estar pensando é no 
meio em que estamos nos tornando em nosso casamento. 
Muitas vezes, com meus clientes, peço que fiquem de frente um 
para o outro, olhem um para o outro e não os deixo falar por 
cinco a sete minutos. Depois, peço que façam uma pergunta 
retórica em suas cabeças: como é ser eles casados comigo? 
Durante cinco ou seis minutos, eles não falam e precisam 
internalizar: "Como é para ela lidar comigo todos os dias?" É a 
coisa mais humilde, e acho que é aí que voltamos ao espírito. E 
quando permitimos que o Senhor entre em qualquer tensão e 
contenda, como aprendemos na conferência, sempre que o 
deixamos entrar, ele pode deixar a luz entrar. 

  47:30  E, novamente, isso vem de um rapaz criado em uma família 
divorciada. Foi por meio das rachaduras de nossa família que a 
luz entrou. Foi por meio das rachaduras de ter de ser deslocado 
entre mamãe e papai que tive de procurar outra luz. E a recebi 
de líderes de jovens, de irmãos, de membros da família e de 
cunhados. Eu a recebi de outras pessoas que literalmente me 
educaram. Meu líder dos jovens se tornou meu maior 
conselheiro espiritual, e ele entrou bem naquele espaço, e 
depois meu sogro entrou em outro espaço. Portanto, é por isso 
que é preciso uma aldeia para criar uma família, e é por isso que 
Deus colocou você na órbita. Como diz o Élder Maxwell: "A 
mesma órbita que iluminou o céu para que os sábios chegassem 
até Jesus, aquela estrela foi colocada em órbita milhões de anos 
antes. Esse mesmo Deus o colocou em sua órbita para passar 
pelo que você está passando em sua família. Portanto, não 
desista se não for ideal, na verdade nada é ideal. No final, Cristo 
torna tudo ideal quando nos voltamos para ele." 

John Bytheway:  48:41  Eu ia dizer que tenho um livro em minha estante chamado 
Living a Covenant Marriage. Acho que é o capítulo de Kenneth 
Matheson em que ele faz uma série de perguntas, e a minha 
favorita é a que você acabou de mencionar. Como é estar 
casado comigo? Refletir séria e honestamente sobre isso, que 
pode levar a uma introspecção decente e humilde, pode ser 
muito útil. Parece que é isso que você usa. 
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Dr. Matt Townsend:  49:12  Sim, eu adoro isso. E o espírito é trazido instantaneamente, e 
então o espírito está ensinando, e não eu tentando quebrá-los. 
Agora eles estão sendo transformados de dentro para fora. Tão 
poderoso. 

Hank Smith:  49:23  John, Matt, acho que em tudo isso, é preciso dizer que temos 
ouvintes que estão em muitas situações diferentes e únicas. 
Temos alguns que estão se divorciando, outros que já se 
divorciaram, outros que estão pensando em se divorciar. 
Gostaria de poder lhes dar todas as respostas. Gostaria apenas 
de poder abraçá-los e dizer: "Aqui está o que você deve fazer". 
Mas sabemos que temos um Salvador amoroso a quem todos 
podem recorrer e obter suas respostas. 

John Bytheway:  49:48  Obrigado, Hank. Fico muito feliz por você ter dito isso. Sei que 
há muitas pessoas sofrendo à procura de respostas, e 
geralmente não se encontram respostas para coisas específicas 
em um podcast. Mas o Pai Celestial tem coisas específicas para 
você, então é bom saber que você tem um lugar para recorrer. 

Hank Smith:  50:10  Junte-se a nós na segunda parte deste podcast. 
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John Bytheway:  00:00:01  Bem-vindo à segunda parte com o Dr. Matt Townsend. Mateus 
19 e 20, Marcos capítulo 10 e Lucas capítulo 18. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:09  Vamos passar de um grande para um grande. 

Hank Smith:  00:00:10  Certo. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:10  Um maior. Então, se você abrir em Mateus 20:1-16, vamos 
descobrir os trabalhadores da vinha. Que grande parábola é 
essa, e estou muito animado. 

Hank Smith:  00:00:25  Não sei se existe uma parábola melhor do que essa, Matt. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:27  Esse é um de seus favoritos? 

John Bytheway:  00:00:28  É tão bom que faz você pensar. 

Hank Smith:  00:00:31  Há muitos detalhes aqui com os quais você pode aprender. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:34  É muito rico e, por isso, todos deveriam ouvir a mensagem do 
Élder Holland, os trabalhadores da vinha, quando ele explica 
isso. 

John Bytheway:  00:00:42  Sim, eu peço que ele ensine isso para mim quando eu chegar lá. 
Eu simplesmente... "Ok, veja isso", e é muito bom. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:48  Por que não passamos o vídeo? 

John Bytheway:  00:00:50  Sim. 

Dr. Matt Townsend:  00:00:52  Neste caso, há um chefe de família, uma pessoa que possui uma 
propriedade. Um fazendeiro, eu acho. Ele precisava de 
trabalhadores para trabalhar em seu campo e, por isso, saía de 
manhã cedo e contratava seus trabalhadores por volta das 6h 
da manhã. Naquela época, era difícil encontrar emprego para as 
pessoas, e o trabalho daquele dia pagava pela comida, portanto, 
praticamente todo mundo vivia de refeição em refeição, e 
aqueles trabalhadores das 6h da manhã eram todos 
contratados. Em seguida, o dono da casa os colocava para 
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trabalhar e voltava a sair às 9h, ao meio-dia e às 15h, 
contratando mais trabalhadores, pois a urgência da colheita 
estava aumentando, de modo que ele contratava durante todo 
o dia. 

  00:01:34  Por volta da 11ª hora, ou seja, por volta das cinco horas, ele 
contratou mais alguns trabalhadores, de modo que alguns 
estavam sendo contratados uma hora antes do horário de 
fechamento e do fim do trabalho, e então, às seis horas, ele foi 
pagar seus trabalhadores e o dia estava terminando. Alguns 
deles estavam lá há apenas uma hora. Eles haviam sido 
contratados por apenas uma hora. Surpreendentemente, 
porém, e estas são as palavras do Élder Holland: 
"Surpreendentemente, todos receberam o mesmo salário, 
apesar das diferentes horas de trabalho". Imediatamente, os 
que foram contratados primeiro ficaram furiosos, dizendo: 
"Estes últimos trabalharam apenas uma hora e você os igualou 
a nós, que suportamos o fardo no calor do dia". 

  00:02:19  O Élder Holland disse: "Ao ler essa parábola, talvez você, assim 
como os trabalhadores, tenha sentido que alguma injustiça 
estava sendo cometida aqui". Deixe-me falar brevemente sobre 
essa preocupação. Agora, verifique seu instinto em relação a 
isso. Quando você ouve que alguém entrou para trabalhar por 
uma hora, mas recebeu o salário de um dia inteiro, o que isso 
lhe causa? O que isso faz em sua cabeça? Você pensa 
imediatamente que isso não é justo? Você fica imediatamente 
um pouco chateado com isso? Isso novamente remete ao 
paradoxo. Essa empregada doméstica e proprietária amorosa, 
incrível e atenciosa era gentil e pagava a todos pelo salário. Ele 
os pagava pelo dia e, ainda assim, as pessoas ficavam chateadas 
com isso, paradoxalmente, e esse é o problema de tudo isso. 
Agora, o interessante é que o Élder Holland foi muito claro. 
"Ninguém foi maltratado", disse ele. Os primeiros trabalhadores 
concordaram com um salário integral para o dia e o receberam. 
O proprietário cumpriu o contrato que havia feito com eles. 

Hank Smith:  00:03:30  E, aparentemente, eles ficaram muito felizes com isso. Eles 
aceitaram o trabalho. 

Dr. Matt Townsend:  00:03:33  Sim. Eles aceitaram o trabalho porque estavam desesperados 
por ele e sabe o que mais? Eles sabiam o salário. Eles sabiam 
quanto receberiam. Os outros não sabiam necessariamente 
quanto receberiam e, por não saberem quanto receberiam, 
estavam em uma posição mais arriscada. Eles eram gratos por 
receber o trabalho. Lembre-se, sem trabalho, sem dinheiro, sem 
comida, e com mais trabalhadores do que empregos sendo 
escolhidos pela manhã, foi uma bênção. Para cada hora, para 
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todos os que foram contratados, foi uma bênção pura, porque 
isso significava que eles poderiam existir e subsistir. E quanto 
aos homens não escolhidos? E os homens que não foram 
escolhidos na primeira hora, na terceira hora ou na próxima 
contratação? 

  00:04:18  Essas pessoas tinham que passar metade do dia se perguntando 
de onde viria a comida, portanto, tinham que assumir um fardo 
diferente e, aparentemente, o proprietário da casa estava 
basicamente pagando por isso também. Outros foram 
contratados e não foram informados sobre o valor que 
receberiam, mas mesmo assim foram tratados de forma mais 
do que justa. Assim, todos durante o dia foram tratados com 
justiça e, ainda assim, o Élder Holland perguntou: "Por que você 
deveria ter inveja porque eu escolhi ser gentil?" Ele está 
parafraseando o que o chefe de família diria. Por que você 
deveria ter ciúmes porque eu escolhi ser gentil? Acho que 
muitos de nós vemos isso em nossa própria existência, quando 
observamos as pessoas. Como é que elas conseguem esse 
benefício? 

  00:05:02  Por que eles foram chamados para esse chamado? Como é que 
eles sempre conseguem fazer isso? Provavelmente precisamos 
analisar isso e começar a descobrir o que há em nós que torna 
nossas invejas tão reais. Mais uma vez, volto a dizer que isso faz 
parte do paradoxo da vida: não é justo e não faz sentido 
porque, a propósito, no dia seguinte, outro chefe de família 
talvez não faça isso. Provavelmente não faria isso. Portanto, 
você não pode contar com as bênçãos que continuarão 
chegando. 

Hank Smith:  00:05:33  Uma das coisas que essa parábola me diz é que os seres 
humanos podem tirar a derrota das garras da vitória porque 
todos podem comemorar no final do dia. Como falamos 
anteriormente, Matt, com uma mentalidade familiar, todos 
ficam felizes por todos. Todos estão comemorando o sucesso 
uns dos outros, mas eu tive um ótimo dia, trabalhei o dia todo. 
Não precisei pensar de onde viria minha comida hoje, e isso foi 
difícil. Foi difícil. Suei muito, mas, mesmo assim, estou feliz por 
ter trabalhado e, ainda assim, posso ter meu dia inteiro 
arruinado porque outra pessoa recebeu uma bênção. 

Dr. Matt Townsend:  00:06:12  Isso não é uma loucura? 

Hank Smith:  00:06:13  Sim, outra pessoa tem algo bom que aconteceu com ela, então 
eu jogo tudo fora. 
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Dr. Matt Townsend:  00:06:17  Não é justo. Simplesmente não é. A propósito, quando você vê 
esse pequeno ciúme, muitas vezes, o ciúme quase... Vejo isso 
em clientes que ficam discutindo de um lado para o outro e até 
usam palavras como: "Isso não é justo", e não é justo. Foi 
apenas gentileza. Foi apenas gentileza e, às vezes, o que se vê é 
que, se tivermos um evento realmente traumático que acontece 
conosco quando somos muito jovens, ficamos emocionalmente 
atrofiados e não é mais seguro arriscar com as pessoas, então as 
julgamos com mais severidade e você quase pode ver que elas 
estão parecendo muito mais imaturas emocionalmente. Então, 
muitas vezes, você pode apostar que elas foram magoadas. CS 
Lewis tem esta citação que sei que vocês já ouviram um milhão 
de vezes em Mere Christianity: "O orgulho não obtém prazer 
em ter algo, apenas em ter mais do que o próximo. É a 
comparação que o torna orgulhoso, o prazer de estar acima dos 
demais. Quando o elemento da competição desaparece, o 
orgulho desaparece." 

  00:07:16  Portanto, o grande problema deste mundo é o paradoxo de 
estarmos competindo, comparando, contrastando e, se uma 
pessoa sai na frente e temos uma mentalidade de soma zero, na 
verdade estamos ficando para trás, ao passo que com Deus é 
abundante. Quando você usa essa metáfora, essa história e essa 
parábola como uma imagem do que nosso Pai celestial fará por 
nós, não importa quando você apareça, apenas apareça e Ele 
lhe dará a bênção completa. Ele lhe dará toda a bênção, e esse 
é um ponto que o Élder Holland enfatiza. Apareçam. Não 
importa quando você vai aparecer, apenas apareça. Aguardem. 
Ah, a propósito, outra lição que ele dá é parar de fazer beicinho. 
Lição número um da vinha do Senhor: cobiçar, fazer beicinho e 
rebaixar os outros não eleva sua posição, nem rebaixar outra 
pessoa melhora sua autoimagem. Essa é uma maneira feliz de 
viver sua vida. 

  00:08:18  Outro ponto que ele aborda e que é muito bonito no final, ele 
diz: "Meus amados irmãos e irmãs, o que aconteceu nessa 
história às nove, ao meio-dia ou às três horas é absorvido pela 
grandeza do pagamento universalmente generoso no final do 
dia. A fórmula da fé é manter-se firme, trabalhar, ir até o fim e 
deixar que a angústia das horas anteriores, reais ou imaginárias, 
desapareça na abundância da recompensa final. Não se prenda 
a questões ou queixas antigas, nem em relação a você, nem em 
relação ao seu próximo, nem mesmo, devo acrescentar, em 
relação a esta igreja verdadeira e viva. A majestade de sua vida, 
da vida de seu próximo e do evangelho de Jesus Cristo será 
manifestada no último dia, mesmo que essa majestade nem 
sempre seja reconhecida por todos no início". Portanto, não 
hiperventile sobre algo que aconteceu às nove da manhã 
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quando a graça de Deus está tentando recompensá-lo às seis da 
tarde, sejam quais forem seus planos de trabalho durante o dia. 

Hank Smith:  00:09:21  Eu adoro isso. John, estou pronto para que você nos diga como 
ensina isso. 

John Bytheway:  00:09:24  Quando falamos sobre a parábola do filho pródigo, que eu 
adoro, tudo está bem até que haja uma comparação e um olhar 
para o lado e espere, o que você ganha? Espere, o que eu 
consegui e o que... Espere, ei, espere um minuto, e você usa 
essas frases, abundância, e acho que foi Stephen Covey que 
falou sobre uma mentalidade de abundância versus uma 
mentalidade de escassez. Se você conseguir um pedaço de Little 
Caesars, há menos para mim, é a mentalidade de escassez, mas 
a mentalidade de abundância é que temos uma fábrica de 
pizzas. 

Hank Smith:  00:09:54  É uma ótima analogia, John. 

Dr. Matt Townsend:  00:09:55  Você sempre escolhe pizza. 

John Bytheway:  00:09:56  Temos toda a pizza que quisermos. Não há uma quantidade 
finita de pizza. Temos o Little Caesars no fim da rua, portanto, a 
ideia de seu sucesso não tira o meu, e adoro esse exemplo do 
Livro de Mórmon quando Alma e os quatro filhos de Mosias se 
encontram novamente. "Quando olho para eles, para o sucesso 
de meus irmãos", diz ele, "digo a mim mesmo: 'Ah, vocês se 
saíram melhor do que eu. Gostaria de não ter sido chamado 
para aquela missão'". Não, ele não diz isso. Ele está 
entusiasmado com o fato de seus irmãos terem sido bem-
sucedidos, e acho que esse é o ponto a que temos de chegar. É 
mais fácil falar do que fazer, mas há mais uma coisa que 
gostaria de acrescentar, que acho que aprendi nesse podcast e 
que está em minhas escrituras, que é olhar para essa parábola 
dos trabalhadores da vinha de forma dispensacional, e se você 
olhar dessa forma, somos nós que aparecemos na última hora. 

  00:10:47  Não tivemos que enterrar nossos antepassados todas as 
manhãs nas planícies. Chegamos a uma igreja com templos já 
construídos e manuais já escritos, com aqueles tempos difíceis 
já vividos e chegamos e temos prédios de igrejas e casas de 
reunião e programas e somos os últimos a chegar, se você olhar 
dessa forma, e talvez aquelas dispensações anteriores estejam 
olhando para nós e dizendo: "Uau, nós lançamos o alicerce para 
tudo isso e vocês acabaram de chegar". Isso me ajuda a pensar 
que, se for dispensacionalmente, nós aparecemos na última 
hora e estamos recebendo todos os benefícios do que nossos 
antepassados nos proporcionaram. 
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Dr. Matt Townsend:  00:11:26  Sim. Então, de repente, pensamos: "Não, não, não, eles são 
bons. Deixe-os entrar. Deixem-nos entrar. Eles são incríveis. 
Deixem que eles recebam toda a recompensa", porque somos 
nós nesse ponto. Depende de com quem você se identifica na 
parábola. Na verdade, li outro pensamento do Élder Holland em 
um discurso diferente. Ele diz: "Como isso acontece?" Ele está 
falando sobre como ficamos chateados com o sucesso de outras 
pessoas. "Como isso acontece? Especialmente quando 
desejamos tanto que isso não aconteça. Acho que um dos 
motivos é o fato de que todos os dias vemos tentações de um 
tipo ou de outro que nos dizem que o que temos não é 
suficiente. 

  00:12:01  Alguém ou alguma coisa está sempre nos dizendo que 
precisamos ser mais bonitos, mais ricos, mais aplaudidos ou até 
mais admirados do que nos consideramos. Dizem que não 
temos bens suficientes ou que não fomos a lugares divertidos o 
suficiente. Somos bombardeados com a mensagem de que, na 
escala mundial das coisas, fomos pesados na balança e 
considerados fracos." Ouça isso. "Alguns dias é como se 
tivéssemos sido trancados em um cubículo de um grande e 
espaçoso edifício onde a única coisa que passa na TV é uma 
novela interminável chamada Vãs Imaginações." 

Hank Smith:  00:12:33  Isso é ótimo... 

John Bytheway:  00:12:33  É muito bom. 

Hank Smith:  00:12:34  Sim, é muito bom. 

Dr. Matt Townsend:  00:12:34  Isso é maravilhoso? Não é assim que Deus trabalha. "Nenhum 
de nós", diz ele mais tarde, "é menos valorizado ou estimado 
por Deus do que outro. Ele ama cada um de nós, com 
inseguranças, ansiedades, autoimagem e tudo mais." 

Hank Smith:  00:12:52  Isso é bom. 

John Bytheway:  00:12:53  Então, no Livro de Mórmon, Alma vai para uma missão 
diferente, mais para os nefitas. Isso é mais uma reativação. Os 
quatro filhos de Mosias vão para os lamanitas, mas adoro este 
versículo, Alma 29:14: "Não me alegro apenas com meu 
sucesso. Minha alegria é mais completa por causa do sucesso de 
meus irmãos que subiram à terra de Néfi. Eis que eles 
trabalharam muito e produziram muitos frutos e quão grande 
será sua recompensa. Agora, quando penso no sucesso deles, 
meus irmãos, minha alma é levada até a separação do corpo, 
por assim dizer, tão grande é minha alegria". Ótimo exemplo de 
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que posso ficar feliz com o sucesso dos outros. É mais fácil falar 
do que fazer, mas isso mostra onde ele estava. 

Dr. Matt Townsend:  00:13:35  Sempre que vemos, e isso é uma coisa importante que tento 
ensinar quando estou treinando meus clientes, é que no 
momento em que vemos a tensão que pode começar a fazer 
com que essas pessoas vibrem e fiquem frustradas com o que o 
proprietário fez, uma vez que essa tensão é criada, tudo bem, 
porque a tensão está começando a nos ensinar algo. Brigham 
Young disse: "O evangelho faz com que homens e mulheres 
revelem o que estava adormecido em suas disposições até que 
caíssem em seus túmulos". O plano pelo qual o Senhor conduz 
este povo faz com que eles revelem seus pensamentos e 
intenções e traz à tona todos os traços de disposição que se 
escondem em seu ser". Portanto, cada interação de nossa vida é 
uma chance de deixar que nossa disposição seja revelada, e 
quando nossa disposição é fazer o mal e isso aparece, não há 
problema. 

  00:14:30  Agora, pegue-o e vamos corrigi-lo e vamos nos virar e ajustar 
para longe ou em direção a Deus. Agora, outro ponto que 
considero muito importante é que o Élder Renlund estava 
falando na conferência geral, em seu discurso, "As I draw all 
men to me", e ele estava citando o Élder Wilford Andersen 
sobre um princípio que vocês já ouviram, tenho certeza. Eu o 
chamo de princípio da proximidade, mas esse é o princípio. Ele 
diz: "Quanto maior a distância entre quem dá e quem recebe, 
mais o receptor desenvolve um senso de direito". Portanto, 
quando você contrata trabalhadores e operários que mal o 
conhecem, eles podem ter um senso de direito maior do que 
quando você contrata alguém que o conhece. 

Hank Smith:  00:15:25  Por causa da distância. 

Dr. Matt Townsend:  00:15:26  Sim, por causa do distanciamento. Uma das coisas mais 
poderosas em nossos relacionamentos é que, quanto mais 
conhecemos nosso parceiro, isso deve gerar mais percepção, 
mais saúde, mais apreciação, mais concessão do benefício da 
dúvida de que você sabe que ele é bom. Uma das minhas metas 
na vida é sempre me certificar de que, à medida que conheço as 
pessoas cada vez mais profundamente, estou fazendo isso de 
forma que possa ser mais eficaz e influente com elas e também 
mais influenciado por elas. A proximidade e a intimidade com as 
pessoas ao nosso redor também podem, se forem feitas com 
apreço, se forem feitas com amor, fazer com que tenhamos 
cada vez menos incidentes com direitos. 
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John Bytheway:  00:16:10  Minha esposa e eu, antes de termos filhos ou qualquer outra 
coisa, fomos a uma palestra do Dr. Charles Beckert na Semana 
da Educação e ele escreveu três palavras no quadro-negro que 
abençoaram meu casamento e eu não imaginava o quanto 
abençoariam minha família. Três palavras. Ele escreveu: 
apreciar, esperar e exigir. Ele disse: "Quando nos casamos pela 
primeira vez, nosso cônjuge faz algo por nós. Apreciamos muito 
isso, mas com o tempo, se não tomarmos cuidado, o que 
primeiro apreciamos, começamos a esperar, e depois, com o 
tempo, se não tomarmos cuidado, o que passamos a esperar, 
começamos a exigir". 

  00:16:44  Hank, eu dou aos meus alunos uma revisão bastante generosa 
do teste, mas se eu não mencionar algo em uma ou duas das 
perguntas, eles voltam: "Ei, você não disse nada sobre esta". Eu 
digo: "Eu lhe entreguei a maior parte do teste. Você gostou 
disso, certo?" Penso na parábola que acabamos de ler. Eles 
gostaram de receber o trabalho e é aí que temos de ficar, é na 
apreciação, e agora usamos isso com nossos filhos. Você está 
agradecendo, esperando ou exigindo sobre essas férias em 
família? Temos de nos manter na apreciação. 

Hank Smith:  00:17:17  John, isso é ótimo. Adoro esse princípio. Matt, adoro esse 
princípio de valorizar e não ter uma mentalidade de direito. 
Deixe-me mostrar uma outra coisa que pensei aqui: digamos 
que a vinha seja a igreja e que você tenha sido chamado no 
início de sua vida para fazer parte da igreja. Você nasceu na 
igreja e, depois, vê outras pessoas que se juntam à igreja no 
final da vida. Elas têm 85 anos ou algo assim. Elas se filiam à 
igreja e você pensa: "Cara, eu tive que trabalhar tanto. Tive de 
me levantar às 24 horas por quatro anos e ir para o seminário. 
Tive de servir em uma missão. Tive de guardar os 
mandamentos. 

John Bytheway:  00:17:58  Eu tinha que ir para o sacerdócio da estaca. 

Hank Smith:  00:18:00  Tive que ir ao sacerdócio da estaca. 

John Bytheway:  00:18:02  Às 7:00 AM. 

Hank Smith:  00:18:03  Eu tive que guardar o Dia do Senhor por muitos anos. Isso talvez 
faça parte da revelação de minha disposição, Matt, e de como 
me sinto em relação à minha condição de membro da igreja? 
Não vejo isso como uma bênção. Eu a vejo como um fardo. 

Dr. Matt Townsend:  00:18:17  Sim, e lembre-se de que os anti-Néfi-Leí disseram: "Não há mais 
disposição para fazer o mal, mas para fazer o bem 
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continuamente". A propósito, não acho que isso significava que 
eles não praticavam o mal. Eles simplesmente não queriam 
fazer. Eles não gostavam. Eles caíam nisso, começavam a sentir 
essa sensação e depois a pegavam, mas o mais legal é que acho 
que esse é o plano. Deus quer que nossa disposição seja usada 
em nossa manga, não como os hipócritas que a escondem em 
sepulcros caiados, onde a traça e a morte corrompem. 
Portanto, acho que Ele gosta que isso seja revelado. Um dos 
exemplos mais paradoxais é o que chamo de paradoxo de 
Pedro, porque Pedro adormeceu no Getsêmani. Pedro é eu. 
Quando ele está no cenáculo e o Salvador quer lavar seus pés, 
ele não deixa. Ele diz: "Não, não... 

Hank Smith:  00:19:12  Você precisa. 

Dr. Matt Townsend:  00:19:13  ... você não está lavando meus pés". "Então você não terá lugar 
comigo." Ele disse: "Então lave todo o meu corpo". Certo, você 
não está entendendo, Pedro, mas, um a um, Pedro era apenas 
impetuoso e eu. Ele é tão eu e, ainda assim, no final... E ele 
negou Cristo e, no final, Cristo lhe deu as chaves do reino, o 
sacerdócio para liderar e o poder para liderá-lo, então ele está 
bem com isso. Apenas assuma isso e fique bem consigo mesmo 
e permita-se literalmente ser o servo. Permita-se ser o mais 
humilde, mas, novamente, isso vai muito contra a natureza 
humana. 

  00:19:53  O homem natural é inimigo de Deus, tem sido desde a queda e 
será para todo o sempre, a menos que aprendamos a ceder às 
tentações do Espírito Santo e nos despojemos desse homem 
natural paradoxal e nos tornemos santos por meio da expiação 
com Cristo e nos tornemos mansos, submissos e humildes, 
Mosias 3:19. Para mim, essa é a âncora de nossa existência e 
acho que Deus adora que tentemos fazer isso. Se fosse para 
sermos perfeitos, então eles tirariam o véu. Basta deixá-lo cair e 
eu lhe mostrarei como posso ser bom, mas se for para 
descobrirmos e trabalharmos de dentro para fora, acho que 
estamos na situação perfeita. 

Hank Smith:  00:20:33  Eu adoraria ver esses trabalhadores que estão lá o dia todo 
dizerem para aqueles que acabaram de chegar: "Parabéns por 
receberem esse valor. Isso é fantástico. Gostaria que você 
pudesse ter ficado aqui o dia todo. Gostaria que você pudesse 
ter ficado com o chefe de família o dia todo. Somos muito 
sortudos por estarmos aqui o dia todo". Essa seria uma história 
diferente. 

John Bytheway:  00:20:51  De certa forma... Ele não entrou para a igreja aos 85 anos de 
idade, mas aos 24, meu pai, e se você quisesse irritá-lo, poderia 
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dizer algo assim. "Ah, então quando você era adolescente, você 
foi para..." Blá, blá, blá. 

Hank Smith:  00:21:04  Você tem que fazer isso. Sim. 

John Bytheway:  00:21:05  Como se a maldade fosse realmente felicidade. É isso que 
estamos dizendo? 

Hank Smith:  00:21:09  Sim. 

John Bytheway:  00:21:10  Não foi. Na verdade, ele era um menino muito bom, mas 
entende o que estou dizendo? Ele também nunca foi a uma 
reunião de líderes, nunca foi a uma conferência de jovens e 
nunca teve essas experiências, então, sim, é uma boa ideia nos 
lembrar disso. Não veja as coisas dessa forma, e acho que não 
se trata realmente de práticas de trabalho econômico, mas sim 
de quando as pessoas entram no reino. 

Hank Smith:  00:21:32  O Élder Holland termina dizendo: "Sua preocupação é com a fé 
à qual você finalmente chega, não com a hora do dia em que 
você chegou lá". Para outra reviravolta nessa parábola, o Élder 
Oaks fez um discurso chamado The Challenge to Become (O 
Desafio de Tornar-se) em outubro de 2000. John, já falamos 
sobre esse discurso quantas vezes diferentes, quantos episódios 
diferentes? Ela continua aparecendo. Ele diz o seguinte sobre 
essa parábola: "Como outras parábolas, esta pode nos ensinar 
vários princípios valiosos diferentes. Para os propósitos atuais, 
sua lição é que a recompensa do mestre no julgamento final 
não se baseará em quanto tempo trabalhamos na vinha. Não 
obtemos nossa recompensa celestial batendo o ponto em um 
relógio. O que é essencial é que nosso trabalho no local de 
trabalho do Senhor tenha feito com que nos tornássemos algo. 
Para alguns de nós, isso requer um tempo maior do que para 
outros." 

  00:22:23  Essa é uma visão interessante de que, oh, eu nasci na igreja 
porque o Senhor pensou, sim, você vai precisar de um longo 
tempo na igreja para mudar. "Muitos que chegam na 11ª hora 
foram refinados e preparados pelo Senhor de outras maneiras 
além do emprego formal na vinha. Esses trabalhadores", e aqui 
pensei em Madre Teresa, "são como a mistura seca preparada, 
à qual só é necessário acrescentar água, a ordenança 
aperfeiçoadora do batismo e o dom do Espírito Santo. Com esse 
acréscimo, mesmo na 11ª hora, esses trabalhadores estão no 
mesmo estado de desenvolvimento e qualificados para receber 
a mesma recompensa que aqueles que trabalharam por muito 
tempo na vinha". Em seguida, ele acrescenta um pensamento 
esperançoso: "Essa parábola nos ensina que nunca devemos 
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perder a esperança e o convívio amoroso com familiares e 
amigos cujas boas qualidades evidenciam seu progresso em 
direção ao que um pai amoroso gostaria que eles se 
tornassem". Apenas mais uma visão maravilhosa dessa incrível 
parábola. 

John Bytheway:  00:23:22  Eu tinha um amado companheiro de missão, vou chamá-lo de 
Élder C, e nunca me esquecerei de uma vez em que ele estava 
prometendo a um bom homem que ele poderia parar de fumar, 
de beber e de todas essas coisas, e ele finalmente desabafou: 
"Eu sei que você pode, porque eu consegui". Os missionários 
sabem que não é necessário divulgar seus pecados passados, 
mas... Então, estávamos voltando de bicicleta e eu disse: "Elder, 
conte-me sobre sua vida". Ele começou a rir... "Ah, cara, eu tive 
que ver uma autoridade geral antes de sair", e foi maravilhoso. 

  00:23:58  Acho que ele não se formou no seminário. Acho que ele não foi 
para o matutino como eu fui e todas essas coisas, mas o mais 
bonito é que ele foi um dos meus companheiros mais queridos 
e lá estávamos nós ensinando juntos e falando de Alma e seu 
sucesso, eu o encontrei outro dia. Firmes na fé, filhos em 
missão, e senti a alegria que o Livro de Mórmon promete. Certo. 
Então, entramos no campo em uma época diferente, mas nunca 
me esqueço de ouvi-lo dizer isso e de ouvir sua história e quem 
se importa? Aqui estamos nós agora, ensinando juntos e nos 
divertindo muito nas Filipinas. 

Hank Smith:  00:24:37  Matt, antes de terminarmos essa parábola, gostaria de lhe 
perguntar, você é o especialista aqui, por que os seres humanos 
são assim? Por que somos tão rápidos em ficar com inveja, até 
mesmo de nosso próprio cônjuge e de pessoas que queremos 
ver bem-sucedidas? Sim, queremos que eles tenham sucesso, 
mas não tanto assim, certo? 

Dr. Matt Townsend:  00:24:54  É tão real e você sabe o que eu realmente acho? Acho que 
muito disso se deve ao nosso corpo. Acho que sempre 
pensamos que é nossa mente que nos faz pensar dessa forma, 
mas nosso corpo foi projetado para lutar pela sobrevivência e 
fomos projetados para saber o que é certo. Eu não sabia disso, 
mas a empatia, a realidade de você ter um sentimento 
empático por outra pessoa, sabe onde começa? Não começa 
em sua mente quando você pensa sobre ela. Começa em seus 
olhos quando você a observa. É por isso que o Salvador sempre 
lançava seus olhos ao redor da multidão e, quando via que eles 
estavam chorando, o olho no olho é o que chamamos de 
neurônios-espelho em nosso cérebro, portanto, quando não 
estou olhando para os olhos dele, mas estou olhando para 
alguém que está triste, meu cérebro vai para a parte triste do 
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meu corpo e cria uma química para a tristeza. É aí que começa a 
empatia e, em seguida, colocamos um pensamento nisso, o que 
faz com que seja o que devemos fazer ou como devemos agir. 

  00:25:56  Então, se o nosso corpo está fazendo muito dessa liderança, 
mas o nosso corpo também está onde o instinto de luta ou fuga 
leva, e uma vez que o homem natural de luta ou fuga entra em 
ação, eu não o vejo mais como um irmão. Eu o vejo como um 
concorrente e como algo que vai tirar algo de mim, então eu 
realmente acho que, lá no fundo, é por aí que ele vai, e é por 
isso que o poder de apenas ouvir essas histórias é tão incrível, e 
depois olhar para dentro de nós mesmos, o que está me 
impedindo de... e isso será uma transição perfeita para o nosso 
próximo tópico, o que está me impedindo de ser a pessoa 
piedosa que eu quero ser e ser sincero? Não apenas desligar os 
sentimentos e não apenas mudar sua mente, mas permitir que 
o espírito comece a trabalhar em você e que o espírito comece 
a controlar o corpo e a mente. 

  00:26:46  Acho que é isso que Deus realmente quer dizer com conversão 
e nos transformar. Adoro a ideia de que o conceito da palavra 
arrependimento, metanoia, significa uma mudança ou uma 
mudança de mente. Em nosso dicionário bíblico, está escrito: 
"Uma mudança ou um deslocamento da mente em relação a si 
mesmo, a Deus e aos outros". Portanto, quando mudamos 
nossa mente, talvez da mente carnal para a mente espiritual, do 
corpo carnal e do cérebro para a mente espiritual, esse é o 
início do arrependimento, e poderíamos colocá-lo em cinco 
etapas. Também poderíamos colocá-lo em um sentimento. 
Acho que é por isso que os humanos fazem isso e, na verdade, 
acho que é bom, estranhamente. Lembrem-se, essas coisas são 
boas. Essas coisas são boas. 

Hank Smith:  00:27:29  Eles revelam nossa própria disposição. Eu adoro isso. 

Dr. Matt Townsend:  00:27:33  Certo, então vamos voltar agora para Mateus 19:16-22, onde 
falaremos sobre a história de um certo jovem rico. Estou muito 
animado para ouvir a opinião de vocês sobre isso, pessoal, 
porque para mim, se eu tivesse a chance de fazer uma pergunta 
ao Salvador, isso seria muito importante. Tive a chance de fazer 
uma pergunta a um apóstolo, o Presidente Hinckley, na época 
na primeira presidência. Quando eu tinha 18 anos, logo antes 
da minha missão, sentamos em casa com o Presidente Hinckley 
e cerca de 15 ou 20 amigos meus e, mais uma vez, lembrem-se, 
fui criado com pais inativos e não estava acostumado a todas 
essas coisas da Igreja no início, mas eu estava sentado lá e ele 
disse: "Vocês podem me fazer qualquer pergunta que 
quiserem". 
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  00:28:20  Então, o que você perguntaria? Porque me arrependo da minha 
pergunta, porque escolhi dinossauros. Eu simplesmente disse: 
"Então, o que há com os dinossauros?" Tive um momento 
mágico e ele olhou para mim como se dissesse: "Sério? Você 
está indo para lá?" De todos os lugares, você está indo para os 
dinossauros. Você tem um membro da primeira presidência e 
está indo com os dinossauros. Então, eu gostaria de poder fazer 
isso novamente, mas aqui está um jovem que se aproxima do 
Salvador e lhe faz uma pergunta, então, a propósito, o que 
vocês perguntariam? 

Hank Smith:  00:28:58  Bem, Matt, está escrito logo no primeiro parágrafo do manual: 
"Se você tivesse a oportunidade de fazer uma pergunta ao 
Salvador, qual seria?" Quando um certo jovem rico encontrou o 
Salvador pela primeira vez, ele perguntou: "O que devo fazer de 
bom para ter a vida eterna?" A resposta do Salvador 
demonstrou tanto apreço pelas coisas boas que o homem já 
havia feito quanto um incentivo amoroso para fazer mais. 
Quando refletimos sobre a possibilidade da vida eterna, 
podemos também nos perguntar se há mais coisas que 
deveríamos estar fazendo. Podemos nos perguntar, à nossa 
maneira, e essa é a pergunta que acho que não poderia fazer a 
Jesus: o que me falta ainda? O Senhor pode nos dar respostas 
que são tão pessoais quanto sua resposta ao jovem rico. 
Portanto, minha resposta à sua pergunta é: "Acho que não 
posso perguntar: o que me falta ainda? 

Dr. Matt Townsend:  00:29:40  Não. 

Hank Smith:  00:29:41  Sim, não sei se estou pronto para isso. John, o que você 
perguntaria? 

John Bytheway:  00:29:45  Posso encher blocos amarelos com o que me falta. Acho que ele 
está partindo de uma lista de verificação, de uma mentalidade 
de mandamentos que se cumprem e não de uma mentalidade 
do que estou me tornando, sobre a qual falamos com o 
Presidente Oaks. Acho que eu perguntaria se estou fazendo algo 
adequadamente. Talvez eu perguntasse isso. Estou fazendo 
alguma coisa certa? 

Hank Smith:  00:30:08  Matt, também não acho que eu diria a Jesus: "E os 
dinossauros?" 

Dr. Matt Townsend:  00:30:13  Sim, eu não começaria com dinossauros da próxima vez. Não 
estou indo por aí. Eu descobri isso. É uma coisa interessante. 
Acho que é muito legal quando você pensa... Sua pergunta era: 
que coisa boa devo fazer? Portanto, o modelo de seu ideal é um 
modelo de fazer, não um modelo de se tornar. Como se o que 
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me falta ainda estivesse parecendo se tornar mais, mas: "Bom 
mestre, que bem farei para ter a vida eterna, vida como você?" 
Ele lhe disse: "Por que você me chama de bom?" A propósito, 
isso, mais uma vez, ainda não consigo entender. O Salvador está 
dizendo a ele: "Por que me chamas de bom? Não há ninguém 
bom a não ser um. Esse é Deus". Vejam como o Salvador é 
obstinado. Não se trata de mim. Mais uma vez, acho que ele 
está ensinando. Acho que ele entende, assim como o Presidente 
Hinckley entendeu, que aquele cara não tinha a menor ideia, 
mas foi isso que ele disse, e isso é algo que acho muito 
importante quando estamos falando sobre a abordagem de 
fazer listas e a outra. 

  00:31:21  Ele disse: "Por que você me chama de bom? Não há ninguém 
bom senão um. Esse é Deus". Este é o versículo 17, "mas se 
você quiser entrar na vida e guardar os mandamentos", o que 
vocês acham que significa entrar na vida? Quando ouvi isso, 
pensei imediatamente: "Se você entrar na vida comigo, 
participando de mim como sua vida, participando de mim como 
seu pão, como sua água. Se fizerem esse convênio e depois se 
tornarem vivos comigo, como lemos em 2 Néfi 25:23-27: "Pois 
trabalhamos diligentemente para persuadir nossos filhos e 
também nossos irmãos a crerem em Cristo e a se reconciliarem 
com Deus, pois sabemos que é pela graça que somos salvos, 
depois ou apesar de tudo o que pudermos fazer e, não 
obstante, crermos em Cristo, guardamos a lei de Moisés. 

  00:32:19  Ainda vivemos a lei e aguardamos com firmeza a Cristo até que 
a lei seja cumprida. Para este fim foi dada a lei, pelo que a lei se 
tornou morta para nós e fomos vivificados em Cristo por causa 
da nossa fé, mas guardamos a lei por causa dos mandamentos e 
falamos de Cristo, nos regozijamos em Cristo, pregamos sobre 
Cristo, profetizamos sobre Cristo, escrevemos de acordo com 
nossas profecias para que nossos filhos saibam em que fonte 
podem buscar a remissão dos pecados". Acho que ele está 
pedindo que nos tornemos vivos nele para que possamos ter 
uma vida mais feliz. 

Hank Smith:  00:32:59  Sim. Colocar os dois pés nesse trabalho, no meu trabalho. 

John Bytheway:  00:33:03  Quando ouço a frase "entrar na vida", olho para a pergunta 
dele. O que devo fazer para ter a vida eterna? Todos nós 
sabemos que a imortalidade e a vida eterna mencionadas em 
Moisés 1:39 não são a mesma coisa. Todos serão imortais, mas 
a vida eterna não é apenas uma duração de vida, mas uma 
qualidade de vida. É exatamente o que você está dizendo. É o 
tipo de vida que Deus tem. Se você quiser entrar na vida 
eterna... Isso é o que eu sempre achei que significava. O tipo de 
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vida que eu vivo, que é, acho, exatamente o que você 
respondeu. 

Dr. Matt Townsend:  00:33:35  Ele verá em mais alguns versículos o que isso significa. Brigham 
Young disse sobre Jesus: "Por que deveríamos imaginar, por um 
momento sequer, que podemos estar preparados para entrar 
no reino de descanso com ele e com o Pai sem passar por 
provações semelhantes?" É interessante. Esse jovem rico 
passou pela provação de desistir de seu Deus, desistir do 
dinheiro com o outro homem que queria seguir o Salvador, 
mas: "Quero estar com você". O Salvador disse: "Ótimo. Venha 
comigo agora". "Eu só preciso ir enterrar meu pai." "Bem, deixe 
os mortos enterrarem os mortos e você vem comigo agora." 
Parece que o Senhor sempre nos empurra para o nosso maior 
obstáculo para que possamos enfrentá-lo e superá-lo com ele. É 
por isso que provavelmente é difícil para qualquer um de nós 
ousar perguntar: o que me falta ainda? Bem, vamos começar 
por aqui. Quase não queremos tentar. 

John Bytheway:  00:34:31  Não sei se todas as capelas têm as mesmas pinturas e se há um 
lugar oficial para cada pintura ou um lugar verdadeiro e vivo 
para cada pintura, mas ao visitar diferentes capelas, vi a Mulher 
no Poço em quase todas as salas da Sociedade de Socorro e nos 
saguões, geralmente vejo o Jovem Rico e vejo... 

Hank Smith:  00:34:52  Sim, isso é verdade. 

John Bytheway:  00:34:53  ... Jesus está apontando aqui no quadro do Jovem Rico... Ele 
tem algumas roupas finas e caras e essa pintura está sempre lá 
e parece que Jesus está apontando para os pobres nessa 
pintura. Então, "Bem, você não deu aos pobres". Acho que esse 
é um bom lembrete para todos nós ao passarmos pelo saguão 
dessa pequena história. 

Dr. Matt Townsend:  00:35:13  Então, deixe-me levá-lo ao relato de Marcos 10. No relato de 
Marcos 10, há algo que considero muito revelador sobre nosso 
Salvador. Esse jovem rico quer essa oportunidade de ter a vida 
eterna com Deus. Deus lhe diz para entrar na vida com Ele, 
sobre a qual lemos. Ele lhe disse para obedecer aos 
mandamentos e, no versículo 19, em Marcos 10:19, "Tu sabes 
os mandamentos. Não cometerás adultério, não matarás, não 
furtarás, não dirás falso testemunho, não defraudarás, honra 
teu pai e tua mãe." Ele respondeu e lhe disse: "Mestre, tudo 
isso tenho observado desde a minha juventude." 

Hank Smith:  00:35:55  Uau. 
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Dr. Matt Townsend:  00:35:55  Ok. Ele basicamente disse: "Estou arrasando. Estou fazendo um 
ótimo trabalho". Então, essa é a coisa mais linda que eu acho 
que nos fala sobre o nosso Salvador. Versículo 21: "E Jesus, 
vendo-o, o amou." Ele amou esse garoto que queria se sair 
bem. Ele quer fazer o bem. Ele está se esforçando. Ele está 
tentando. Talvez não consiga, mas Ele o viu. Só de vê-lo, ele o 
amou e lhe disse: "Uma coisa te falta, vai-te embora..." A 
propósito, isso é bastante impressionante. Uma coisa... 

Hank Smith:  00:36:34  Sim. Uma coisa. 

Dr. Matt Townsend:  00:36:35  ... que lhe falta. 

Hank Smith:  00:36:36  Eu ergueria meu punho como, uau. 

Dr. Matt Townsend:  00:36:38  Apenas um? 

Hank Smith:  00:36:39  Sim. 

Dr. Matt Townsend:  00:36:40  "Siga seu caminho. Venda tudo o que você tem e dê aos pobres 
e você terá um tesouro no céu e venha, tome a cruz e siga-me." 
Esse versículo 22 me esmaga, e ele ficou triste com essa frase, e 
foi embora triste porque tinha grandes posses. Ele foi embora 
triste. Ele ficou triste. Você quer que eu desista de uma coisa? 
Agora, em meu mundo, muitos de nós, acho que a maioria de 
nós, todos nós, construímos uma identidade com base em 
nossas coisas, em nossos títulos, em nossos nomes, em nossos 
diplomas, em tudo. Por isso, às vezes, tenho medo de perguntar 
o que me falta, porque ele vai perguntar a coisa mais difícil, e a 
coisa difícil é aquela em torno da qual você provavelmente 
construiu sua identidade. 

  00:37:40  É a coisa que tem que ser de uma certa maneira. É a coisa em 
que sua luta ou fuga é muito acionada. É a coisa com a qual 
ninguém deve mexer. Mais uma vez, está em Marcos... é o 
único lugar em que isso é mencionado, que, ao vê-lo, Jesus o 
amou. Adoro essa ideia de que, não importa o que aconteça, 
toda repreensão, toda correção que o Salvador fizer começará 
com um forte inchaço de compaixão e amor, e realmente 
acredito que, por causa daquela coisa do neurônio espelho de 
que estávamos falando, quando o Salvador se aproxima de nós 
com amor e olha em nossos olhos, nosso corpo e nossa mente 
começarão a captar esse amor. Acho que o Salvador usa isso 
como uma forma de ajudar a nos converter para essa mudança. 
Isso é poderoso. 
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John Bytheway:  00:38:27  Adoro o fato de Marcos ter acrescentado essa frase porque 
sinto que, embora tenhamos nos divertido com quem faria essa 
pergunta, parece que ele era um bom garoto e que Jesus o 
amava por isso. Também adoro o fato de que os fariseus, na 
questão do casamento, diziam: "Ei, vejam isso". Eles sabiam. 
Eles sabiam que iam levá-lo a uma situação em que já tinham o 
próximo comentário pronto. Essa pergunta foi sincera e Jesus, 
olhando para ele, o amou e, talvez um dia, teremos o resto da 
história. Quero acreditar que demorou um pouco, mas que ele 
veio e o seguiu. Espero que tenha sido isso o que aconteceu. 

Dr. Matt Townsend:  00:39:07  O versículo 17, no início de Marcos, talvez lhe ensine um pouco 
mais sobre esse rapaz, porque ele também era um jovem líder: 
"E, saindo ele para o caminho, veio correndo um que se 
ajoelhou diante dele e lhe perguntou..." Então, esse rapaz veio 
correndo e se ajoelhou diante dele. Portanto, há uma 
submissão nesse garoto e há uma inocência nele. "Ei, o que 
tenho que fazer para obter a vida eterna?" Ele diz: "Certo, você 
precisa fazer isso". "Bem, eu já estou fazendo tudo isso. Faço 
isso desde que era criança." "Muito bem, aqui vem a parte mais 
importante." Para mim, isso se aplica a praticamente todos nós 
na igreja. Estamos fazendo um ótimo trabalho. 

  00:39:43  Agora, há um componente em que alguns de nós não têm essa 
arrogância ou ingenuidade. O que alguns de nós têm é mais 
uma síndrome do impostor, em que não nos achamos bons o 
suficiente e não seríamos fortes o bastante para fazer a 
pergunta ao Salvador e apenas observaríamos o Salvador passar 
e desejaríamos dizer algo como a mulher que tocou a orla de 
Suas vestes e que teve de entrar sorrateiramente por vários 
motivos, Mas, de qualquer forma, seja por excesso de confiança 
ou por falta de confiança, qualquer um desses comportamentos 
pode afastá-lo de Deus, e não queremos nos afastar de Deus 
por causa de nosso excesso ou falta de confiança, portanto, 
devemos começar a perceber se estou exagerando? Estou 
jogando muito duro ou muito pouco? Estou me arriscando o 
suficiente? Estou tentando o suficiente? Estou pedindo o 
suficiente? Isso é poderoso. 

John Bytheway:  00:40:44  O Dr. Robert L. Millet, que já participou do programa, 
mencionou para mim um dia: "Você deveria ler este livro". 
Chama-se O Evangelho Segundo Jesus, de John MacArthur, que 
trabalha no Ministério Grace to You, no sul da Califórnia. Ele 
desmontou essa história de uma forma que eu nunca tinha visto 
antes. Esse jovem disse: "O que devo fazer para herdar a vida 
eterna?" Jesus não disse: "Ah, apenas me confesse como seu 
Senhor e Salvador pessoal e pronto". Para mim, isso soa como 
justiça das obras. Eu nunca tinha pensado nisso dessa forma, 
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mas Jesus poderia ter dito: "Ah, basta dizer: 'Eu o aceito como 
Senhor, faço de você um Salvador e faço de você o Senhor da 
minha vida', e pronto. Você está salvo", que é o lado da crença 
fácil, mas não quero ofender nenhum evangélico que esteja 
ouvindo, mas foi interessante para mim que, sim, ele não disse 
isso. Ele lhe disse para ir fazer algo realmente difícil para ele. 

Hank Smith:  00:41:49  Sim. Matt, acho que não queremos dar a ideia de que o dinheiro 
é um pecado, que ser rico é um pecado. Há um versículo que 
todo mundo cita, 1 Timóteo 6:10, em que Paulo diz: "Porque o 
amor ao dinheiro é a raiz de todos os males". Não o dinheiro em 
si, mas o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males, mas ele 
continua dizendo algo que não ouço ser citado com muita 
frequência. Ele diz: "Enquanto alguns cobiçavam, se desviaram 
da fé e se traspassaram a si mesmos com muitas dores". Não 
tenho certeza se sei exatamente o que Paulo está dizendo, mas 
parece que ele está dizendo que o amor ao dinheiro é a raiz de 
todos os males e que, se você o perseguir, pode persegui-lo às 
custas de sua fé e isso o deixará ferido com muitas dores, e você 
é o que eu chamo de o melhor conselheiro matrimonial que 
existe. Você já viu o dinheiro destruir relacionamentos? 

Dr. Matt Townsend:  00:42:42  Ah, sim. Honestamente, já vi tudo destruir relacionamentos. Já 
vi sucesso. Já vi empregos. Já vi pessoas dizerem que queriam se 
divorciar por causa de alface. Isso causou uma briga e isso 
ativou o homem natural. Vi orgulho, vi ansiedade, vi depressão. 
Já vi saúde mental. Já vi TDAH. Vi justiça própria. Já vi controle. 
Já vi literalmente de tudo, e é por isso que o dinheiro é fácil de 
ser criticado. Sim, acho que a questão é que é o amor por 
qualquer coisa, menos por Cristo. É o amor por qualquer coisa 
que não seja Deus. É o amor por qualquer coisa, menos pelo 
outro. É por isso que adoro a história de Moisés e Enoque, 
quando Enoque vê Deus chorando e diz: "Como você pode 
chorar?" Ele diz: "Estas são as minhas criações. Elas são minhas. 
Eu os fiz, e eles não têm esse amor e afeição uns pelos outros". 

  00:43:41  Então, se não formos capazes de amar uns aos outros, a nós 
mesmos e a Deus o suficiente para fazer isso funcionar nesse 
mundo paradoxal em que estamos, é isso que faz nosso Deus 
chorar. Saber que temos um Deus que chora é poderoso, e 
saber que, um dia, ele vai correr atrás de nós como aquele filho 
pródigo, como aprendemos em Enoque, e vai nos beijar no 
pescoço e todos nós poderemos estar lá com ele, isso vai voltar 
ao amor. Parece que o que temos de amar é o amor e, no final, 
essa é uma das melhores coisas que já aprendi em minha vida... 
eu ia à igreja quando tinha 12 anos de idade e tinha um líder 
dos Rapazes chamado Bart Summerhayes, que me ensinava 
todas as semanas coisas excelentes. 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Matthew 19-20; Mark 10; Luke 18 Parte 2 followHIM Podcast Página 18



  00:44:26  Ele foi o primeiro cara que me disse: "Você vai para a 
faculdade", porque eu não achava que iria para a faculdade. 
Meu pai não foi para a faculdade, minha mãe não foi para a 
faculdade, meus avós não foram para a faculdade, eu não 
achava que iria para a faculdade, mas foi isso que ele disse, e 
ele dizia isso todos os domingos: "Se a princípio você não 
escolher o reino de Deus e sua justiça, não importa o que você 
escolheu. Não importa o que você escolheu em vez disso". Aos 
12 anos, aprendi isso. Aos 13, 14 e 15 anos, isso foi enfiado em 
minha cabeça por meio dos Rapazes, e agora vejo isso de uma 
forma estranha. Se eu não estiver escolhendo um 
relacionamento com Cristo no momento, não importa o que eu 
tenha escolhido, seja dinheiro ou uma carreira, e acho que 
todos nós já experimentamos... Nunca é o que você pensa que 
é. É por isso que é paradoxal. A maioria de nós não quer 
realmente o que tem. Queremos mais. Queremos algo mais. 

Hank Smith:  00:45:18  Queremos mais. 

Dr. Matt Townsend:  00:45:18  Queremos um diploma maior, queremos um carro mais novo, 
queremos um computador mais rápido e, no entanto, temos 
todas essas coisas, portanto, se no início não estivermos 
escolhendo Deus, não sei se importa o que escolhemos. 

Hank Smith:  00:45:32  O dinheiro é apenas um exemplo aqui, mas será a coisa sobre a 
qual você não quer ser questionado. É sobre isso que o Salvador 
vai perguntar. 

Dr. Matt Townsend:  00:45:41  A propósito, essa é uma ótima chave. Qual é a coisa da qual 
você sabe que não pode abrir mão e, seja o que for, é a coisa da 
qual você acabará tendo de abrir mão. 

Hank Smith:  00:45:53  Sim, quando... 

Dr. Matt Townsend:  00:45:53  Temos apegos e temos preferências. Uma das coisas que nossa 
mente humana faz é criar uma preferência. Gostamos das 
coisas. O engraçado é que quanto mais gostamos das coisas, 
mais nos apegamos a precisar delas e temos de tê-las por perto, 
mas não sei se você já notou que não importa se você prefere 
não ter câncer, as pessoas ainda o têm e você pode não preferir 
morrer e pode não preferir perder o emprego, mas sua 
preferência não importa. Assim que você puder abrir mão de 
algumas de suas preferências e simplesmente permitir que as 
coisas sejam... É por isso que o Salvador, Buda, Gandhi e todas 
essas pessoas morreram sem nada, porque não tinham apego 
às coisas. A coisa não importava. O que importava era meu 
amor por você e meu amor por Deus. Isso importava. Agora 
temos que ter coisas, mas no momento em que a coisa se torna 
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uma prioridade, então é apenas uma coisa que está 
atrapalhando. 

John Bytheway:  00:46:50  Acho que nós três aqui conhecemos pessoas ricas, talvez até 
muito ricas, que fizeram grandes coisas e têm o coração no 
lugar certo. Estou olhando para a nota de rodapé central em 
Marcos 10, por isso estou usando a versão antiga em papel na 
página 1.259, mas o JST- 

Dr. Matt Townsend:  00:47:10  Oh, ainda temos isso? 

John Bytheway:  00:47:12  Sim, eu tenho. Eu tenho um. Tirei a poeira. Parecia o Indiana 
Jones tentando encontrá-la, mas é o que diz Marcos 10:27: "E 
Jesus, olhando para eles, disse: Para os homens é impossível, 
mas não para Deus, porque para Deus todas as coisas são 
possíveis", quando eles disseram: "Quem pode ser salvo? 
Porque um homem rico dificilmente entrará no céu". Aqui está 
a nota de rodapé: "Para os homens que confiam nas riquezas é 
impossível, mas não é impossível para os homens que confiam 
em Deus e deixam tudo por minha causa, pois com eles todas 
essas coisas são possíveis." Acho que a história do Livro de 
Mórmon é construir seu alicerce em Cristo, mas assim que 
prosperam, eles trocam de imóveis e começam a colocar seu 
coração em suas riquezas, e é aí que surgem todos os 
problemas, porque estão confiando em suas riquezas em vez de 
confiar em Deus. Meu presidente de missão, muitos outros que 
poderíamos citar, foram muito bem-sucedidos em termos de 
riqueza, mas confiaram em Deus. A questão era: como posso 
consagrar o que tenho para abençoar o reino? 

Dr. Matt Townsend:  00:48:14  Então ele nos engrandece. Ele nos engrandece. Adoro esse 
pensamento do Élder Uchtdorf, quando ele diz: "A salvação não 
pode ser comprada com a moeda da obediência. Ela é 
comprada pelo sangue do Filho de Deus. Pensar que podemos 
trocar nossas boas obras pela salvação é como comprar uma 
passagem de avião e depois supor que somos donos da 
companhia aérea ou pensar que, depois de pagar o aluguel de 
nossa casa, agora temos o título de propriedade de todo o 
planeta Terra." Você é abençoado. Você recebeu um presente 
incrível de nosso Salvador e tudo o que ele realmente quer em 
troca, ao que parece, é essa aliança e essa conexão conosco 
como irmãos, voltando à ideia de que o começo é o fim, ele está 
nos trazendo para casa. Há um grande pensamento que me 
transformou na primeira vez que ouvi isso. 

  00:49:06  Emanuel Swedenborg, da Suécia, por sinal, um teólogo cristão 
que disse isso. Ele disse: "Qual é o nosso amor dominante? O 
que amamos constitui a própria vida para nós. Como é o nosso 
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amor determina como é a nossa vida e, portanto, como somos 
como seres humanos. Em particular, é o amor que é dominante 
ou supremo em nós que nos torna quem somos. Esse amor tem 
muitos amores que estão subordinados a ele. Os amores que 
derivam dele assumem várias formas, mas todos estão 
presentes com o amor dominante e, junto com ele, formam um 
reino. O amor dominante atua como o monarca ou chefe de 
todos os outros. Ele os governa e trabalha por meio deles como 
metas intermediárias a fim de se concentrar e lutar por sua 
meta principal e definitiva, fazendo isso tanto direta quanto 
indiretamente. O objeto de nosso amor dominante é o que 
amamos mais do que qualquer outra coisa." 

  00:50:13  Um pensamento muito interessante meu é que sempre quero 
ter certeza de que estou buscando o amor mais elevado, mais 
saudável, mais puro e dominante. Qual é o meu amor 
dominante? Se for Cristo, então tudo o que estiver abaixo desse 
amor será acrescentado a ele, mas se for o dinheiro, é 
diferente. Se for a fama, é diferente. Se for notoriedade, é 
diferente. Uma coisa divertida que todos nós deveríamos 
pensar ao refletir sobre essas histórias é qual é o nosso amor 
dominante? O que quer que seja que mais amamos se tornará o 
que estamos nos tornando e tudo seguirá esse exemplo. 
Spencer Kimball disse: "O que quer que seja em que o homem 
mais deposita seu coração e confiança é o seu Deus, e se o seu 
Deus não for também o Deus vivo e verdadeiro de Israel, esse 
homem está praticando idolatria", mas o que ele quer dizer 
basicamente é que estamos girando em torno de algo que é 
irrelevante para a nossa existência, mas que está ocupando 
nosso tempo e espaço. 

John Bytheway:  00:51:19  É como seu líder dos Rapazes disse: "A menos que você tenha 
escolhido o reino de Deus primeiro, no final, não faz diferença". 

Dr. Matt Townsend:  00:51:26  Sim, poder. 

Hank Smith:  00:51:27  Marion G. Romney disse em 1949: "Um desempenho medíocre 
não é suficiente. Não podemos obter essas bênçãos e ser como 
o jovem rico que protestou por ter guardado os mandamentos 
desde a juventude, mas que foi embora triste. Quando, em 
resposta à pergunta "que me falta ainda?", Jesus lhe disse: "Se 
queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres 
e vem após mim". Evidentemente, ele podia viver tudo, menos 
o programa de bem-estar social. Não pode haver tal reserva. 
Devemos estar dispostos a sacrificar tudo. Por meio da 
autodisciplina e da devoção, devemos demonstrar ao Senhor 
que estamos dispostos a servi-lo em todas as circunstâncias. 
Quando tivermos feito isso, receberemos a garantia de que 
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teremos vida eterna no mundo vindouro. Então, teremos paz 
neste mundo." O que me falta ainda? Você precisa superar isso 
e tem tempo para isso. Não estamos dizendo hoje, mas acho 
que Matt nos ensinou que, em algum momento, isso vai chegar 
a um ponto crítico. Você ama essa coisa ou ama o Senhor? Você 
tem de fazer uma escolha. 

John Bytheway:  00:52:32  Vamos terminar hoje com as orações do fariseu e do publicano 
encontradas em Lucas 18:9-14. Novamente, outra experiência 
paradoxal: dois homens subiram ao templo para orar. Um era 
fariseu e o outro era publicano, um cobrador de impostos. O 
fariseu, versículo 11, diz: "O fariseu, de pé, orava consigo 
mesmo, dizendo Deus, graças te dou porque não sou como os 
demais homens. Extorsores, adúlteros injustos, ou mesmo como 
este publicano." 

Hank Smith:  00:53:03  Ele olha para o cara ao seu lado. 

John Bytheway:  00:53:06  Sim. "Rapaz, eu sei o que lhe falta." 

Dr. Matt Townsend:  00:53:08  Sim, é como uma entrevista para um emprego. "Eu jejuo duas 
vezes por semana. Dou o dízimo de tudo o que possuo, e o 
publicano, que estava de longe, nem sequer queria levantar os 
olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: 'Deus, tem 
misericórdia de mim, pecador'. Digo-vos que este desceu 
justificado para sua casa, e não aquele, porque todo o que a si 
mesmo se exalta será humilhado, e o que a si mesmo se 
humilha será exaltado." Observe o paradoxo. Se você se exalta 
e, portanto, se a única maneira de elevar sua personalidade, sua 
existência, seu estado de ser, é elevando-se acima dos outros, 
você não pode se elevar acima de um filho de Deus sem 
diminuir um filho de Deus. Adoro a citação de CS que diz: "Não 
há meros mortais ao nosso redor". Você está sentado ao lado 
de alguém que tem essa divindade dentro de si e, se 
pudéssemos vê-la, gostaríamos de cair de joelhos e adorá-la. 

  00:54:12  Assim que tivermos os olhos para ver, seremos capazes de 
sentir o que precisamos sentir para nos tornarmos mais 
semelhantes a Cristo. Então, seremos capazes de nos motivar a 
fazer o que precisamos fazer e, então, poderemos realmente 
nos tornar o que precisamos nos tornar e, mais uma vez, para 
mim, isso é algo bastante natural, pois, como seres humanos 
em relacionamentos, se eu precisar puxá-lo para baixo d'água 
para manter meu ponto de vista acima da água, isso significa 
que meu ponto de vista não é muito bom. Não precisamos 
competir em todas as coisas. Em vez disso, precisamos aprender 
de fato. Como teria sido bom se aquele fariseu pudesse ter 
aprendido com o publicano, e os publicanos são cobradores de 
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impostos. Ninguém realmente quer aprender com um cobrador 
de impostos, mas é interessante ver a humildade de sua oração. 

Hank Smith:  00:54:56  Notei que a oração do fariseu não tem humildade. Ele está 
fazendo muitas coisas boas, mas não há nada sobre 
arrependimento ou o que me falta ainda. Nada disso em sua 
oração. 

Dr. Matt Townsend:  00:55:10  No momento em que você estiver listando alguma coisa, estará 
com problemas. Ele tem que listar. 

John Bytheway:  00:55:14  Há uma pequena frase ali que eu acho que significa o que eu 
acho que significa? Porque parece que a oração dele não foi 
muito longe, porque no versículo 11, diz: "Ele orou assim 
consigo mesmo", e parece que nem saiu do templo. Foi como 
se, assim que ele dissesse: "Estou tão feliz por não ser como as 
outras pessoas", não tivesse ido muito longe. 

Hank Smith:  00:55:39  Sim, é essa presunção que nos coloca em apuros. Matt, como 
isso acontece? 

Dr. Matt Townsend:  00:55:45  Sim. Acho que, mais uma vez, é a nossa identidade que 
provavelmente está tentando nos validar de certa forma. A 
maior validação que podemos ter, creio eu, é saber que somos 
conhecidos por Deus e saber que estamos sendo movidos e 
influenciados por Ele, e saber que podemos nos conectar e 
senti-Lo. Se eu puder sentir o espírito da expiação de Deus e 
senti-lo de forma consistente, Henry Eyring, o Élder Eyring, nos 
ensinou que esse é um sinal de que a expiação está agindo em 
nós. Quando estamos sentindo esse espírito, essa é a maior 
conexão que posso ter para nos validar. Em D&C 121, é onde 
aprendemos que nossa confiança começa a se fortalecer na 
presença de Deus. Portanto, em vez de eu ter de construir 
minha identidade, posso usar minha retidão, minha caridade, 
meu foco e cuidar da Igreja e exercer meus convênios do 
sacerdócio e exercer meus convênios matrimoniais e estar 
presente para as pessoas ao meu redor. 

  00:56:48  Isso é o que realmente eleva minha confiança, e então recebo 
um cetro, um cetro imutável de retidão e verdade. Meu poder é 
imutável e é nele que posso me apoiar. A realeza costumava se 
apoiar em seu cetro para ter estabilidade, então posso me 
apoiar em meu espírito, e o espírito de Deus e a doutrina do 
evangelho se destilarão sobre minha alma como o orvalho do 
céu. Ela simplesmente escorrerá para dentro de mim e, por fim, 
eu me tornarei Deus por meio desse processo, linha após linha. 
Ele está me transformando, uma interação com ele de cada vez. 
Portanto, se eu puder me conectar com Deus 10 vezes por dia, 
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15 vezes por dia, essa é a chave. Nem todas essas ações são a 
chave. A chave é o espírito de conexão que é criado nesse 
processo. É essa conversão. É por meio do espírito. Ganhei as 
características e os dons de Deus. É por meio do Espírito que me 
torno mais semelhante a Ele e sou curado e purificado. 

Hank Smith:  00:57:47  Há uma citação de Charlotte Gillum. "Eu me deparei com um 
preconceito que cortou minha visão". Quando olhamos para 
outras pessoas, nosso preconceito entra em ação e não 
conseguimos ver mais nada. 

Dr. Matt Townsend:  00:58:02  O Presidente Russell Nelson disse: "Quando decidimos nos 
arrepender, decidimos mudar. Quando decidimos nos voltar 
para Deus, decidimos mudar. Permitimos que o Salvador nos 
transforme na melhor versão de nós mesmos. Escolhemos 
crescer espiritualmente e receber alegria, a alegria da redenção 
Nele. Escolhemos nos arrepender. Escolhemos nos tornar mais 
semelhantes a Jesus Cristo" e, é claro, Ezequiel 36:26-27: "Dar-
vos-ei também um coração novo e porei dentro de vós um 
espírito novo; e tirarei da vossa carne o coração de pedra, e vos 
darei um coração de carne, e porei dentro de vós o meu 
espírito, e farei que andeis nos meus estatutos." Poder. 

Hank Smith:  00:58:45  Isso é muito bom. Um discurso fantástico do Élder Uchtdorf, 
"Vocês são minhas mãos". Na estátua de Jesus, as mãos foram 
cortadas e então eles acrescentaram uma placa que diz: "Você é 
minhas mãos", e o que esse publicano... Eu sei que é uma 
história de ficção... esse publicano deveria ter visto que todos 
precisam de misericórdia. Todos nós esperamos que nossas 
imperfeições possam ser perdoadas. O Élder Uchtdorf diz: "Não 
deveríamos estender aos outros aquilo que tão sinceramente 
desejamos para nós mesmos?" Matt, este foi um dia fantástico, 
como eu sabia que seria quando o convidei para vir ao podcast. 
Foi muito bom. O que você espera que nossos ouvintes levem 
consigo depois de terem passado por todas essas histórias? 

Dr. Matt Townsend:  00:59:26  O principal é que a complexidade e o paradoxo da vida são 
normais. É essencial. Acho que outra coisa que realmente quero 
garantir é que existe um Deus, que Cristo ama você. Ele está lá 
para nos ensinar como fazer isso e, se pudéssemos fazer uma 
coisa, seria começar a incorporá-lo, de forma mais diária, não 
apenas em nossas três orações do dia, mas se pudéssemos 
carregá-lo um pouco mais conosco e se pudéssemos nos 
certificar de que, ao fazermos nossas orações, estamos sentindo 
a conexão, uma conexão real com um propósito maior, um Deus 
maior e um ser maior. É isso que eu quero, porque ter todas as 
promessas que temos... Stephen R. Covey disse: "Ser membro 
da igreja às vezes é como um peixe descobrindo a água por 
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último". Estamos tão inseridos na igreja que não 
necessariamente enxergamos plenamente as bênçãos da igreja. 

  01:00:23  Certa vez, ele ensinou a seus alunos: "É possível receber as 
dádivas de Deus, da eternidade e da vida e não 
necessariamente recebê-las". Não acho que precisemos pensar 
que, um dia, Deus vai nos redimir. Gosto de pensar que ele nos 
redimirá o dia todo, durante todo o dia. Ele voltará e nos 
buscará na próxima situação e na seguinte, e acho que Ele 
realmente anseia por estar lá conosco. Uma última reflexão que 
acabei de fazer e que aprendi e que realmente me surpreendeu 
é que muitos de nós estamos sentados nesta Terra. Parece que 
estamos sozinhos e nos sentimos muito solitários, e parece que 
não temos a expiação tanto quanto gostaríamos com o 
Salvador, mas houve um momento em que o Salvador, na cruz, 
teve de sofrer a expiação e teve de sofrê-la de uma forma muito 
grande. 

  01:01:14  Foi devastador para ele, porque ele sempre viveu com isso, 
viveu com seu pai e esteve com seu pai. A ideia de que esse 
sofrimento o atingiu com tanta força me diz algo, mas eu posso 
conviver com ele diariamente sem me incomodar tanto. Se nos 
esforçarmos para fazer qualquer coisa, e se pudéssemos 
começar a nos acostumar ainda mais com isso? Portanto, sua 
ausência nos afeta, e uma maneira de fazer isso é 
provavelmente olhar mais para o Salvador e encontrá-lo em 
tudo. Observe que, ao passarmos por essas histórias, ele está 
em todas as partes e é a única coisa que trará paz em todas as 
tragédias, provações e problemas que enfrentaremos em nossa 
vida. 

Hank Smith:  01:01:58  Uau, Matt, obrigado. Que dia fantástico. John, que dia divertido 
que tivemos. Nós rimos, choramos e aprendemos. 

John Bytheway:  01:02:06  Sim. Preenchi minhas margens novamente. Bom negócio. 

Dr. Matt Townsend:  01:02:09  Vocês são fantásticos. Obrigado por isso. 

Hank Smith:  01:02:10  Obrigado por estar aqui, Matt. Queremos agradecer ao Dr. Matt 
Townsend por estar aqui hoje. Também queremos agradecer à 
nossa produtora executiva, a maravilhosa Shannon Sorensen. 
Queremos agradecer aos nossos patrocinadores, David e Verla 
Sorensen, e, é claro, sempre nos lembramos em nossos 
corações do nosso fundador, Steve Sorensen. Esperamos que 
todos se juntem a nós na próxima semana. Temos mais Novo 
Testamento no followHIM. As transcrições de hoje, as notas do 
programa e as referências adicionais estão disponíveis em nosso 
site, followhim.co. Followhim.co, e você pode assistir ao 
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podcast no YouTube com vídeos adicionais no Facebook e no 
Instagram. Tudo isso é totalmente gratuito, portanto, não deixe 
de compartilhar com sua família e amigos. Para alcançar as 
pessoas que estão procurando ajuda com o estudo do Come 
Follow Me, inscreva-se, avalie, critique ou comente o podcast, o 
que facilita a localização do podcast. Agradecimentos. 
Queremos agradecer à nossa incrível equipe de produção: David 
Perry, Lisa Spice, Jamie Neilsen, Will Stoughton, Krystal Roberts 
e Ariel Cuadra. 
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Hank Smith: 00:04 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um followHIM Favorites. 
Meu nome é Hank Smith. Estou aqui com o incrível John 
Bytheway. Olá, John Bytheway. 

John Bytheway: 00:12 Oi, Hank. 

Hank Smith:  00:13 Acho que você é incrível, John. 

John Bytheway: 00:15 De volta para você. 

Hank Smith:  00:16 Vamos abordar uma pergunta da lição desta semana. John, a 
pergunta que temos esta semana é: é pecado ser rico? Porque 
Jesus diz em Mateus 19, depois de ter essa conversa com um 
homem rico que não podia vender seus bens, ele diz: "Em 
verdade vos digo que um rico dificilmente entrará no reino dos 
céus. É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha 
do que um rico entrar no reino de Deus". Os apóstolos 
pensaram: "Meu Deus, quem pode ser salvo?" John, o que você 
diria a alguém que acha que Jesus está dizendo que é pecado 
ser rico? 

John Bytheway: 00:51 É uma boa pergunta, e podemos jogar pingue-pongue 
doutrinário com essa questão muitas vezes. O fato é que o que 
importa não é o que está na sua carteira, mas o que está no seu 
coração. Eu conheci pessoas e você conheceu pessoas que 
chamaríamos de ricas. Eu não achava que era rico até ir para as 
Filipinas em minha missão e, quando voltei para casa, pensei: 
"Nossa, somos ricos". O que as escrituras ensinam 
repetidamente não é tanto que você tenha riquezas, mas se o 
seu coração está voltado para as suas riquezas em vez de estar 
voltado para Deus. 

01:20 Gosto muito do fato de Jesus não ter dito que é impossível. Ele 
disse: "É difícil. É difícil." E então, quando os apóstolos disseram: 
"Bem, quem pode ser salvo?", ele disse: "Bem, com Deus é 
possível", porque Deus pode fazer coisas no coração das 
pessoas, para que elas não coloquem seus corações em suas 
riquezas. Elas colocam seus corações em Deus. É isso que você 
estava pensando? 
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Hank Smith:  01:35  Com certeza, John. Acho que uma das coisas que você 
mencionou no início do seu comentário foi: quem é rico? 
Porque quando penso em outras pessoas, penso: "Ah, sim, elas 
vão ter dificuldades". 

John Bytheway:  01:45  Eles são ricos. 

Hank Smith:  01:47  Eles são ricos. Eles realmente vão ter dificuldades. Se olharmos 
para a história do mundo e para o que a maioria, se não todos 
os nossos ouvintes, têm, você está definitivamente no topo da 
porcentagem do que tem, das posses que possui. Acho que 
todos nós precisamos ler isso como se fôssemos os ricos. 

John Bytheway:  02:03  Nós somos os ricos. Temos várias mudas de roupa. Temos 
comida na geladeira agora mesmo, troco na carteira. Aquele 
que tem a vida eterna é rico. Você terá as riquezas da 
eternidade, dizem as escrituras. É exatamente por aí que 
devemos começar. O que você quer dizer com "rico" 
exatamente? 

Hank Smith:  02:18  Sim. Porque quando percebo que sou o homem rico, de repente 
fico preocupado. John, ouvi dizer que há um portão em 
Jerusalém chamado Eye of the Needle (Olho da Agulha). Você já 
ouviu isso? 

John Bytheway:  02:29  Sim. É uma espécie de lenda. Quero dizer, a ideia soa como, oh, 
estou vendo, um camelo tem que se desfazer de todos os seus 
pertences e se ajoelhar para passar por esse portão. Alguém 
inventou isso. Mas os estudiosos que conheço e que conhecem 
Jerusalém dizem: "Não, isso não existiu. Jesus estava apenas 
usando uma hipérbole". 

Hank Smith:  02:50  Isso costumava fazer parte dos estudos. Isso era algo que se 
pensava ser verdade no início do século XX, final do século XIX. 
Posteriormente, descobriu-se que não era verdade. Costumo 
perguntar aos meus alunos: se isso não é verdade, o que Jesus 
está dizendo? É possível passar um camelo pelo buraco de uma 
agulha? Eles dizem que não. Eu digo: "Bem, claro que pode. O 
camelo vai se machucar. Mas se você tivesse uma peneira bem 
pesada, poderia fazer um camelo passar pelo buraco de uma 
agulha. 

  03:14  Gosto dessa ideia que você trouxe, John, de que ele está 
dizendo que, por conta própria, vocês não podem. Você não 
entrará no céu. Mas se você entregar sua vida a Deus e suas 
riquezas a Deus para o que Ele quiser que você faça com elas, 
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então sim. Com Deus, as coisas que pareciam impossíveis são 
possíveis. 

John Bytheway:  03:34  É uma boa advertência para nós. Porque, como você disse, 
quando começarmos a contar nossas bênçãos, ficaremos 
surpresos com o que o Senhor fez e teremos que pensar: "Sim, 
temos muito". Temos que ter cuidado para nos concentrarmos 
nas coisas certas também. 

Hank Smith:  03:48  Agora, Paulo disse que o amor ao dinheiro é a raiz de todos os 
males. Precisamos realmente verificar isso, e talvez esse seja 
um dos propósitos do dízimo: garantir que eu possa dizer ao 
Senhor que O amo mais do que ao dinheiro, e tenho a chance 
de fazer isso todos os meses. 

John Bytheway:  04:03  A lei da consagração. 

Hank Smith:  04:04  Você ainda me ama mais do que o dinheiro? Sim, eu amo. Sim, 
eu amo. Esperamos que você se junte a nós em nosso podcast 
completo. Estamos com o Dr. Matt Townsend esta semana, e 
você vai adorar o que ele tem a dizer sobre esses capítulos. E 
depois volte aqui na próxima semana, pois teremos outro 
followHIM Favorites. 
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